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,_. 1Me N. I~ Pte(O 1$.IO 

t EOACÇÃO E AD M INIS· 
íRAÇÃO no sede p1ovlsórlo, 
i. do ,.lecrlm, 65, Tete!. 211$56. 
Composto e lmpreuo noJ Of1· 
cinos gr6íocos do EOllO'l,.l 
"ltttio. 10 .. - 1 da Sa'·"•· 
ISH55-llS60A-Telel. 48716 
NEOG~AYUIA. llMtlAO ... 
T do º""ª''°· li Es11t1a. '-4 

Animatógrafo 
li de Fevarelro de 194l 

PREÇOS OA ASSI NATU RA 

""º ..... . .... 78$00 
$01"1\e~tre • • • • • • • • 39$00 r,,,..,.,. . . . . . . . . 19$50 

Olt.tri~dor•.s e.xctU'Mvo.s: 
fOITOtlAl ORGANIZA
ÇÕES. l IMITAOA - largo 
Ttindode Co.lho. 9-2.0 !Te'ef 
'· A 11 X. 2 7507) - llS80A Diroctor. e ditor e pro prie tório : AHTÓHIO LOPES RI BEIRO 

O Dlrector do •A11tmatOgra/o • proclamando o filme vencedor 

finalmente 11ublil:amos ot ~
suita.do$ dos nos.'I08 pl"Emia& para 
1940, proclamado.. t>elo Uinoctor 
de •. .\nimatógra!o> na irrandt 
f6ta de quinta-feira 11usada. 

Os result.dos tem vtrdadtira 
ca~ria - e outra colu, niio 
era de esperar, alib, do júri do 
concurso. 

A primeira Taça do c.~nimatér 
grafo> não podia ter encontrndo 
mais digno detentor. 

Greta Garbo - qu1• p~la pri· 
meira ve:t é dlstinguidc. Mm um 
prémio desta ordem ( J1:1 rcce im
possível, mas é verdach• !) con· 
quistou a sua medalha. por um11 
maioria e<>1nagadora. 

A \•itória de Leslie BowarJ 
- •e ~m que arran~da num 
U1;Undo eecrutínio contra R·· 
~n Donat - justifica-se tam
b6m por lli própria. 

Conforme podem ver pelos qua
dro. que publicamos nes~ pági
na, !oram votado.. nove filmes, 
stis interpretações de actrize~ 
e aete de acto~~ - lod0$ 
partt o primeiro lugar. As 
aista~ de classificação foram 
f'\aborada,, pelo número de vo
tos roünld~ por cada concor.ren
tf' (film~ ou intérprete), desem-
11at1rndo o Júri de admissão, por 
1•i<erutlnio ~t>ereto, os que alcan· 
~oram igunl número de votos. 

,o-~" GRETA GARBO 
tlm "Mizotcliía" 

e LESLIE. HOWARD 

óotam oJ 1N1nceáouJ áo t?oncatJo áe 1940 

OS FILMES CLASSIFICAD O S 
1.•- O MONTE DOS VENDAVAIS 

f \Vuth.ering He1ghtsJ da Sonoro Filme 

2.• lNTERMEZZO 
f /ntermez:oJ da Sonoro Filme 

3 - PIGMALEAO• 
fPJ/gmallon i da Naclonnl Filme 

4. - PINOCCHIO 
' Plnocchwl da R4dlo Filmes 

$. - NINOTCHKA 
rNtnotchktt l da Metro Ooldwyn Mayer 

6. - rADEUS, MISTER CHlPS!> 
Goodbve. Ml$ter Chl1'3! J dn Metro Ooldwyn i\layer 

7.• - ASSIM NASCEU O CINEMA 
tHoll111cood Cat•atcadeJ da Fox Filmes 

8.• - • MULHERES> 
fT/te wome11J dn Metro Ooldwyn Mnyer 

9.• - cDE BRAÇO DADO> 
<Babes ln urmsJ da Metro Ooldwyn Mayer 

AS ACTRIZES OS ACTORES 
l.•-GRETA OARBO 

em cNlnotchka• 
da M. G. M 

1 1:·- LESLIE HOWARD 
em cPlgm.aledo• 

2.•-WENDY HILLER 
em cPIC1male4o> 
da Nnclonal Filmes 

2. 

3. 

dn Nacional Filmes 
ROBERT DONAT 
em •Adeus. Mister Chips!• 
da M. G l\1_ 

LESLIE HOWARD 
em ·lntermezzo 
da Sonoro Fl.lme 3. - NORMA SHEARER 

em •Mulheres 
da MO M 4.•-ERROL FLYNN 

em <AS Aventuras de Ro
bin dos 80$ques• 
da S. J F 4. - ANNA NEAGLE 

em •Irene 
da Rádio Filmes 5 - LESLIE HOW ARO 

5.• - EDWlOE FEUILU;RE 
em cFul uma arenturelra• 6. 
d .. sonoro Filme 

6 - GREER GARSON 
em «Adeus, Mister Chips!> 
dn M. O. M 

7. 

em <A Comédia do Amon 
da S J. F. 

CARY GRANT 
em cParalso /11/emal> 
da Allnnça Filme 
RALPH RICHARDSON 
tm cAs 4 Penas BranC<Z$• 
da Sonoro Fiime 
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EXILADO 00 ll10Nl>EGO. -
As artas tão abertu e nu-ra· 
daa, logo que aa rttebo. Nü11 era 
necessária, poia. a tua men(tio de 
curgente>. - Estamoa tralando 
de acelerar o ritmo du ~tu. 
quer rediuindo a extena.'\o daa 
mesma.a, quer com u 1eparatu 
da correspond~ncla que b~ve 
aparECeriio. - Tran•miti a t-ua 
carta ao Director de .t .. <-tnt6-
g1ttfo. 

JESSE JAMES. - Nada tena 
a agradecer. Poderú corl'tl&pon· 
der-te comigo, •empre que quri· 
ras, e, pan tanto niio nttruitaa 
de ser assinante de lh•im4tó
f1Nl.fo. Fico, esperando, poi1, as 
tuas cartas. 

AMO UMA PITINJiA. - Que 
pseudónimo tão eatranhol -
- Myrnn l..oy núo apareccr6 t>rln 
época noutro !ilm<>, que niío scjn 
Nick & N1t1>Ó>lfl, fl•·trrlit•rJt. -
- Myrna nnsccu n 2 de Ag&ato 
de 190:>. Tem po1·tnnto !IR 1111(18 
incompletos. - l~e A nnolH1lln, niio 
veremo~ flhne algum nn 11rescnlo 
t.cmporada. 

CA t.orno CTNt.Ft!.O. So-
nin Henie c11ntinun n al'r n 0011 
nctriz e l'Xcrlrntc p11tlontl11rn rlr 
sempre. Nnd11 nos .wtoríza a au
por que n sun t'1trl!l11 haJn em· 
palld~ido. - A Rnir1lln do• nitt
mantes era um filme razo(wel. -
O .l/ont~ cl~ l',.,,•l••rni• (. um 1111• 
filme. mala noti\veis da pl"CJll'nte 
temporada. n .. Ju falar nqurltt 
croe o clas•ificaram dt! • 1~11inri
r:1>, ('timo tu ttfrres. ~r.m tn<los 
~ 11briga•loa a 11tntlr r. c<:>m 
rrttnd.-r "ª \'~rdadclr:u t1hr•~ d1 
artl'. Si' as5im !õ!IM', niín hn\'l•rin 
comnnd<>l"I'& rara aquPIU nico 
va!iu com J)C(JI• til' can1. que se 
,.eem em cutas -alas de j antar ••• 

ETERXO GAROTO. - :\i10 
vejo inconveniente em que aa lei
toras ad<>ptem l'M'UtlónirMI que 
sejam a !orma feminina doa r-u· 
d6n.imos dos leitoru e v!cl'-\'er
sa ... A~sim como hi 'fflrio e Mt1· 
ria, João e Joana, tamb{'l!l pode
rá h11,·er um F:tl"'n•O G11roto (' 
uma Et.rr1111 G11rfltn. rlentro do 
corrcio de /Je/ TM1tbro10, ecm 
inconveniente pnra qualquer doa 
legltimos dotcntorc~ do• 11ac11dó
nim<>11. No cntnnto, pnra evitar 
con!usõea cu prefrririn que a mo
da se niio genrrallzusso ... 

TONY. - r.:•tr l~itor porLurn· 
se pcde·mc que aviso o outro lei· 
tor que mo escreveu com ld~ntlco 
pae-udónlmo de que tem a prima· 
zia do roermo, visto jA ter re .. 
postas nesta secção sob o nome 
que escolheu (Vide n.• 3 do A1ti· 
matl>gr<ifo). Estou certo de que 
o T()'1111 n: ! nceJt'rtl n mudnr de 
pseudónimo, o que e\•lta"' confu
sões que prejudkarão ambo1. -
Peuoalmen~. prefiro .l/iJt/111 !1111-
/h,,- Fowntn a Biqa,,.in, mu 
compreendo que outros prefiram 
o aellUndo. Sob o &SJ>ttto cinema
tol!Táfico, o primeiro t .. m, a ml'U 
ver. mai• inwrüu ! - Pdtrin,. 
-F'ilmta, IA.' ~ a deslstno\"llo 
comercial duma cua rrue ae d1t
dica ao cin('ma ambulante, irtn 
~: Je,-. os t'spectAc:uloa cinmia
togrificos ao e ·nt ros onrle niío 
M •Rl:U•. 

AUCKEY ROONl':TE. - Ml
ckPy Rooney c•l.~ ainda 10ltl'iro. 
Achas que os acua dezoito anoa 
o autorizam Jlt a pensar em ca
sar?! ... Estou n v~lo a Mclftrllr· 

Conforme prometemos aos nossos leitores, 
dedicamos n este número QUATRO PAGIMAS 
a esta Secção pa ra avençar, quanto possível, 

as respostas 

ae l Lamour e à Laman. que 
podiam quhi ser mães dêle. e 
elas a dizerem-lhe: olha, meu 
amor: cresce e apuece ... >. -
Parles ('5Ctt\'t'r à l.amour. par:i 
Paramount Studios, Roll~"'·ood, 
Califórnia. Eitou certo de que 
ela te man•lará um retr:ito. 

t>EANNôFILO. - Ignácio 
da Purificaçilo> ficou desvantti
do com os teus cumprimentos. O 
Pai é que niio gostou do brinca· 
dcira... Não quere que desenca· 
minh~oa o rapaz. que pensa 
nmla nas l'Sl.Vlus do cincm:1 do 
quc no J.avoisier e o Al'Quimedes, 
por cujl\8 e produções> tem que 
80 intcreRSUI' n fôrça ... - N:it 
l'cndloton: Melro Goldwin ~fa»or 
Studios, Culver City, Calií6r11ia. 

l'OOR 'l'llING l A?tf. - Que 
paoud6nimo tilo derrotista! Pare
cc- n vert<üo dn frnse lntina que 
coatumn cncimnr os portais dos 
c<'mitl'rios: M1>mc11tn hl>mO ... -
Ci\ fica in•crito n:i lista rios meus 
conaulcntcs. - !'ode entregar as 
1u111 cortas, pesMnlment<', no Re
doeção, se não quiser aument11r 
•s receitlls d<>11 Correios e Telf· 
11rafoc, de quem eu afüis devia 
~ber uma comi!tsão... - O 
•nútlno d11 E1trotfa de Sintra. é 
um projecto que tem tôd.'ts as 
J>0411ibilidade<" de realização. 

OBJECTI\' AS.-Cann• n San· 
tos: Brasil \'ita-t'ilm • Rio d~ 
Janeiro. 

AlUCO N. l 00 AXnt.\T().. 
GRAFO. - A opiniio de Renoir 
é respeiUvcl, como tôdu u opl· 
niõcs. ~le detestam Puccinl. )>08· 
sh'elmente com a mesma vttmen
cia com que tu o adoras. Uc r~ato, 
isso .. 1u:cde n cada pMIO, com Ot. 
tTos mú~icos. Não tr JlO"'º <'X· 
pôr ns rniõeR que o lt"vom n ju~ti· 
Cicnr semelhante julzo, J>t"ln aim· 
pies rauio de qur Ne J6 ac linha 
ido cmbom, quondo li o l<>u 1101-
tnl. 

DOIDO POR FOX. - S<' és 
csludnntc, o tou 11sc11d6nh1111 tem 
qualquer coisa de rstrnnho e pn
radoxnl. Como anbca /o:r. ~m ln· 
glês, querc dizer Cl'BJl0311>... -
Nüo t.<-ns qu<' me J>edlr dcsculpn 
dn tua c:irta vir e nctllogrnf11dn. 
Tomorn cu que todoa 01 mcua lei· 
tores e~cr<'vr~~em à m6quln11, pt>I• 
me !ncilltarin mult<> 11 lrltura dns 
cartlll!. - Um homem como tu, 
que faz 3.1 qoil6m<'tros pnrn po· 
der aqiatir a um c•pffi/1culo ci
nematográfico, mcr~lll a me<ln
lha Ili' oiro de Amor ao Clnl'ma. 
Bra,·o, ..\mist0! - 1:1te leitor, de
sejava a lf'trae d11 r;,.,,,, dt t ... 
•ohi,•r (ll<iirla ror ~lú1ira) t ~"' 1 

mv Hc1rt (Quando canta o e<>ra· 

O REFERENDUM DOS RETRATOS 

Esta semana, MARIA DA GRAÇA e 
OSCA R DE LEMOS são os vencedores 

Bra1•0! Nesta torre11te impetuosa de senhas de t•oto. 1m1a onda 
violenta galgou sóbre a gra11de vaga de artl8tm1 estra11gelro1 
Após 1m1a luta renhida e tntensa que os leitores seoulram, 11esta1 
col1mas, q111UI com emoçao - a co11111etlçao cllego11 a te• tJSTICC
tos des1>ortl11os - dois artistas portugueses, Maria da O·aca e 
óscar de Lemos. alcançaram vitória! I sto é, nao só lfsc-11uelro 
111as também sintomático. Parabens aos admiradores de 11111a e 
lls tulmlracloras do outro - q11.e se deram as 111llos 1111ra tumor os 
seus favoritos. 

No fim da a1111raçll-O os resultados da soma11a silo os 
seg11111tes: 
l-.\fi\RI ;\ DA GRAÇA. 
2-0 E.\ l\X..\ Ot;RBI~. 
l>-Bt:'rTY GRABLE. 
1- t>,\XIELLE O \RRIElJX. 
5-JOA:-I BE:'\'ETT. 
6-llELE:'\ PARRISFI. 
7-GHET.\ ~.\RBO. 
8-IXC:JUO BERG3JA~ 
!1-ELE.\~OR POWELL. 

10-:'\0H'L\ ~flE.\RER. 
JE.\:>i .\RTHl'R. 

1-óSCAR IH~ l.t;Mos. 
2-CAllY GUA v r. 
3-LAl· 1a;~ci:: 0 1.1v 11 .. n. 
4-RI CllA IW C: lH;EXE. 
5-SPE:'\CElt TR \CY. 
6-MICKEY ROO \ EY. 
'i-ICRt:JMi ç,u;rno. 
f>-)IEL\'Y:\ OOt CLA::. 
S-:>íELSO:'\ t:no\. 

10-PAl'L \l l:;\l. 

E ta semana. houre um 'CIL'IO engraçado: um leitor t'Otou no 
cara/o cFlorllln•! N{l() lem!>rara ao demónio temelhante e1colha 
mas nem por i.Uo deixamos de registar aqui scmelha11te pre-' 
dllecçlfo. 

Por lapso falhou. de facto, no Ultimo número, a senha de 
t'OIO que ho1e reaparece. Agradecemos. no entanto, a solicitude 
dot /eUorei que pensaram na melhor maneira de 1uprlr •• falta . 
Prerenlmos. no entanto. sô regtlltam0$ as sentiat recortadas de 
«Animatógrafo•. 

lm!stlmos ainda que n<io mandem correspondtncla de Refe
rendum> para Bel-Tenebroso o que só compltca e atra:a o ser
viço. E poupem selos de $40 e sobrescritos! Colem as 1e11ha.Y 
de votos em postais! 

E. pósto Isto. t•enham rotos. mais t•otosl 

ANIMATóGRA1''0 

çllo). Estou certo de que alguem 
mas remeterá, para podermos S3· 
tisfazer o pedido de D<Xilt> por 
F~ A letra de 3111 OICI$ (e não 
M 11 h&!'M, como t'1 escreveste) já 
Co! publicada nas páginas da nos· 
aa revirta. - Podes solicitar o 
retrato de .l/oria. cb Gr0<n. por 
lnten'Mdio de A1tincatógrafo. -
Li • tua carta com muito interês
ae Escnve-me sempre que te 
apetecer. Gostosa~nte te res-
1>onderei. 

PRINCESA DA SELVA. -
Oli\!! Por cá?! •Hi quanto tem· 
po te nio lia, e que saüdades. 
Ol'us meu!• Com ~ste frio, não 
deves estranhar que eu parafra
aelc (U duas vtZCB llllla pal.atrro, 
J>'lm a dccomrl!'I) a Balada de 
Nrt•r, de Augusto Gil - Tu quei
xas-!<- de que as respostas demo
rom. Eu TCgoiiJo-nie quando en
contro uma carta tua! - Trans
mito ns tuas saudnções a Moo· 
Tlltt e a todos os ex-leitores do 
Ci11t·Jo-r1wl. 

HAFFt,ES. - Nem com tôdas 
n1 rcncçõ<'S qulmicas conhecidas 
poderás cpreclpitan a invisibi
lirladr. dbte teu fiel servidor. -
A critica niío considerou Quondo 
o t>Ull'O dia ehtgolL <uma das ma
rovilhas do cinema.. como tu opi
nas. Di11e que era um bom filme. 
t n11d11 mais. E di1endo que era 
um btim filme, não exagerou. nem 
tnl'ntiu. :\a cate11:oria de ,lfara
vílh•• rlo Cinem;t>, poderás in· 
tluir fümr"< como O "1tmte. dJJ$ 
l'ffl,fn.1·•1Í.O, Pint>«hio, Xinoh:hktJ, 
,.te. - Rn(f1's ducja correspon
<ll'r-11<1 com Potogh<irn e saúd:'I 
Tlt v. "'"' trono. Boi> To111tw. 
f).-rn .. ,.11,~ uma npingnrda e .Ar
lrM f,<1pÍ1'1. 

BEL, O PIRATA. - Trans
mltimoc a Tereza Casal a tua 
carta. - Joiú> Ratão é, certa
n l'nte, um dos filmes portugue
aea que mais agrado desperta
ram. De reJSto, tew reais qualt· 
dades a impô-lo. - Deanna Dur· 
bin: Universal City, Universal 
Studlos, Holl>"vood, Calüórnia. 

UM DOIDO ALADO. - ~ão 
c1•clo que n pessoa que citas t.c
nhn sido l\J'll'Oveitada para intér
prok de Porto dc Abrigo. A niio 
sor que foça algum popcl tão in· 
algni(icnnte, que niio venha men· 
cionodn nn distribu1ção. - Não 
c1·eio que sejas oceite para o 
Clube elo Animat6gra/'O, onde só 
tílm cabimento aqueles que já 
lom oonscientemcnte ao cinema 
hí1 d6 anos, e nessa data o con-
1idl'r11vam jtl a Arte dos seus 
Amorts! 

(Poln•.,..,. úti1'tdtgfoel) E~l
GMA. - Não consegui decifrar 
rompletamente o teu pseudó::imo. 
De modo que (tem paciência!) 
apar~ assim. Para a outra v~. 
l'SC:rev~lo-ás melhor. não é ver· 
d:ide?! - Igrejas Caeiro é. de
.facto, uma boa promes.••. OxalL 
~le no Cinema, eon~C?a impôr-se 
como no Teatro, onde o seu tra
balho tem sido visto com evidente 
1lmp11tia. - Josephine Baker, 
qoe V. t<•rá ocasião de ver cm 
hrt\'l' num palco de Lisboa. é 
de· facto cnremamente simpática. 
- Etcre\'e-me sempre que quJ. 
Jrt'<'~. Estou aqui para responder 
11 todos os meus leitores. 
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Nêste numero: Quatro paginas 
CA~UPE. - Poderá pregun· 

tar, sempre que quiser, tudo o 
que lhe inteN:'llAr. - Obrigado 
pelas auu boa• palavras. - A~ 
ra que e1tf. apr~tado, não dei· 
~e de nir cacrever. 
CO~J>E )llSTERIOSO.-Rcs

pondo :i duas ciu tas tosa, ex
pediente que odoplarci, de quan
do cm quando, sempre que elu 
•estiverem 11r6ximao. e até pôr 
em dia a correspondência atra
iada. - Tens um pro«sso de po
der encaixilhar aa duas fotos 
numa .<Ó 1eparata: comprar dois 
números. Ou achas que uma das 
estl'VIL• nio val<>ri quinze tos
tões'! - 1~,;o f\',,uo, como todos 
os íilmr8 maus, tem bons momen
tos. Pena (! n• qualidades não 
e<>ntrabalançarem os tremendos 
defeitos de que o filme enferma. 
- Não quererás ser tão nmãvel 
que me infonncs <1ual é o roman· 
ce que dar(\ origem no filme que 
se anuncia? Caso exista (tenho 
n imprcssiio de que catlis iludi
do), gostnl'io quo me desses tôdas 
as indicações. Sabes a que lilme 
me quero referll'? - Por ora, o 
único t!lm~ portugu~s cm vias de 
reali~açüo ~ L6bus d11 Srrra, de 
Brom do Canto. 
PRT~CIPE MlKAYL. - fell· 

cito-te, portui'nee amigo, por 
gnnde número d~ eatreias em 
Portu~I se renliiarem nos cin~ 
mas do Pôrto. Aínda airor3, vi
ram primeiro do que n6$. To1vr-
1*h. - Xuma resi-ta antetior 
falo de 8igntt1in e .lfi11ha. Mlllher 
Pa1·11nt11. Ui11ienso-me, pois, de 
,·ersar, novamentl', o assunto. 

PRl:'\CESA rios BOSQUF.S. 
- Não eel 11e gerei bem recebi
da>. dizes tu! l)uvidns, porven
tura, do cavalheirismo de Btl· 
Tc11.t/1ro•o! Então, tratando-se 
duma princci<a! .. . - Robert Tay
lor: 31ttro Goldw>·n llayer "tu· 
dfos, Culver City, Califórnia. -
Tyronl' Powcr ç Linda llarn('ll. 
~ C<·ntury rox Studíos, Box 
900, Hollywoo<!, Califórnia. - e 
natural que este. trêl artistas t<
envíem loto qrdh•. - Transmito 
a Bob T1111lor e a Bel. o piroto, as 
tuas anUd~~s. no último dos 
quais na qualidade de eborense, 
que te prezas de at>r. 

ANUY CONQUISTADOR. -
A tu11 homon11gcm ao M ickcy 
Hooncy, é vcnlnddramcnlc como
vedol'll ... - Podes t•acrcvo1· a Ma
rl11 da Gi·uça, 11or intcmiédio de 
A11im1tM111111/o (Qwmt(ls veze• te· 
rei Clt qtw ur1·ri•rr e•l.tt frase, 
que tt'llr ti<lu o rrfra.Í•I• <lo Cor
reio d~ Btl-1'~11</•rllM>. dc.<rlt o 
l'f.• f tltr HO ·.<ti "1 1 iittn f .' . .. ). 

REl .. SIDI TROXO. - Judy 
Garland con1plt-tou 17 anos no 
dia 10 de Janeiro. Escreve-lhe 
para a Metro Goldwyn Mayer 
Stodios, Culver Cit)'. Califórnia. 
- C•to rei dc•tronado deseja 
cartear·sf' com { 'm11 loiru mntlrí· 
rni11e. 

CIXt.Fll,O ALl>EAO. O 
teu pseudónimo niio me rarece 
mal. t. uma réplica cin~ráficn 
ao /\Jel-0 ttt.lrrio ... - Espero all(o
ra que me t~tl'VOS, uma ''U que 
a tua apretcnln(iio catá feita. 

U.\I ~EóFITO. - Tens rauio 
quando dizes que a melhor forma 
dos cinéfilos 1>0rtull(Uc1C11 mnstra
rem o ~nh~imento pelo esfôr
co quo ,1niml•t611n•f<> repreeenta 
é divulnrem a revista e arran
jarem o maior número pogsinl 
de 111sinantes " comrrar!ore•. -

R11psMÍll ,,., Prttln linha de-fai:W 
a preM:nça tlt.> Sonia Benie e T)~ 
rone Po"'er a impô-la à nossa 
aimpatln e, aobtttudo, a música 
hnd(13lma de l n ing Berlin, que 
é IA!mpre uma atracção incontes· 
tável. 

HEATHCLlf'f'. - Entendido: 
o psl.'ud6nlmo de Raflles, que pro
punhas, ficn sem efeito, por já 
haver um leitor que o usa. -
Pelo qul' mi.' dizes, já de,·es ter 
matado 1aüdnde$ de Deanna Dur
bin. Parabéns, amigo. - Trans
mito, a Knllikmtctt, as tuas ~aü-
da(Õe$. 

A l.ICE ROA VJDA. - lgná
cio da Puriíica~ão• é, de-facto, 
uma per90nagem viva ... - Clau
d•·lll' Colb<-rt tem :lt; anos. Podes 
e.cre,.,r.Jhe para Paramount 
Studioa, .Oollywood, Califórnia. 

1,0lRO STROGOFF. - Re
Jislri o teu enérgico protesto> 
contra a d~·mPrn do correio. Mas 
tem paciência amigo, ili que ou
tro coisa te niLO pode rnler ... -
f.:sto leitor anseia por ler uma 
concs11on<lc11lo em Lisboa, com 
quem possa frocnr impressões sô· 
brc Cincmn. l~s11cr11 que algu
ma das minhBft leitoras anua ao 
pedido dl'ttc dné(ilo nortenho. 
pois talvM:, tendo ê'le com quem 
conversar, Jll~ não czanguu co
migo, quando as rl!spostas tar
rlar.·m. - Quanto A outra pregun- , 
ta: º" tenho c~iuultntcs em de
terminada cidade do Pais , tem 
paci~n~ia mas é ~o profis
aional... 
CO~PE MISTERIOSO.-Ou

trn carta tua! Uma datada de 4 
(n que respondi atrás) e e.; •· 
5 ! Se todoa 08 leitores fôssem tão 
pródlgoA a t'8crever-mc, já esta
va s~pullorl11 no Alto de S. João 
com uma lousa feita de envelo
r•e•, a cohrir-mr ... - A tua c.uta 
~ um arroubo amoroso, .em lou
vor da Judy Garland! Que te pos
"' ditl'r: que U>ns muito bom gôs
to ! - Se t~th·esse na Cinelân
•iia, qonl l'lltrNa preferia beijar~> 
A tua pr('Jt'Unta é extremamente 
embara(OH. \'ou pensar e um 
dia ti' dil't'i . - Transm!to a 
Mi.,. Slcu/,o .YX que o seu pseu· 
dc\nimo te lnapirou uma no.-ela. 
F.ln vai fic11r por certo desvane
cida ... 

BEL, O PJnATA. - Hon~lttlli 
é uma comMia muito engraçada 
o n0Ul\·~tme11t.c bem feita. - Tem 
pucl~ncia, muQ niío acredito que 
tcnhnA nch11do Mul/1e1·c" um fil. 
me mnçudo. F6ate v(l.lo, por cer
to, em dia d<> arrufo com a na
morodn, ou então depois dum jan
tar índiireato. ~ão sei se sabes. 
que a l'menta d11 jantar tem ama 
innufncia dccialva aôbre a apre
ciação doa Mpectáculos cinema
tõlfl'ificos ! - O facto de J!ulht· 
rt'll ter mulheres a mais não me 
pnrrcr um •lt·foito. :Uas enfim. 
tu nlio sroataatc, e estás no teu 
direito. Mos se um dia fôres .-er 
o !ilm<' com uma pessoa que te 
chn.mr 11 ntrndio par:1 a -res
(M>rtiv~ intc>n(ãn •atírica. para 
o• almboloa da. Humanidade qu" 
aqo<>lu rlg-uras representam. pa
ra n dl"<<'ltlll<'llhn notávPt de tô
das t'las. e para a espantosa rea
liiaçAo de Cukor, ent.'\o, amil!'O· 
Fri• o último dOl' eborenses, se 
não di.,...rH: Anre! lstn é ci
n<'Jtla - e dri bom!>. 

ROB TAYI,OR. - Espero que 
01 Trl' F'urnrifr4 ressurjam nas 
colunaa de ,,,.;.,,.,,,,.,,,,.,.,,,, qnai• 

mosquiteirM, batendo-se pela 8Ua 
dama: a Sétima Arie. - tste 
leitor aaúda, Bn•i"'"i""' Mi#• 
Slcr•u> .\'X, f'ri11.u"" ,,,,. Vnl,reu-. Mditn S11rrti" Cttlrrol, Jfrt. 
ri11 .llndi>lni11; de.eja carte:ir-sc
com Etl'r>ut (;11rot,1; e pregunta 
a l 11tí11r11. se o autorizo n conti· 
noar o. corresponder-se com ela. 

FOTOGtNICA. - Eu Sl>u 
como o cometa q 1c há dias veio 
visitar a terra. F. xisto, ma~ nin
guém me vê. Como seria poi.slvel, 
pois, desoobritem-me, na Redac
çiio1 - Com que cntio lamen
tas o arguln<'nto de PM Nono11 
Que o filme ~ mau: é um fac:to. 
E contra factns. niio há argu· 
mento•··· 

CINllERELA. - \'lva a {l(ita 
Bornil/.tim dosta $t"CÇi\o! Como 
poderia ""'1ueecr-te1 ! - Achei 
curiosas as imprc~sõea que me 
comunicas, dtl que se passava 
conti1to nnterlormcnte à npariçiio 
de J\11i11wt617rafo: •Comprava a 
Ccm1 /111ul<1. ~fas o que ficava a 
sabei'?! Nndu, absolutamente na
da!> Ani111.11.t617nif<> veio cm bo11-
·hora 1mra p1·cencher essa lacuna. 
- O Robert Stack que deu no 
tt5to li• mlnhllA lritoras .. Jii •iío 
tantas a !alar-me nêle ... É a mi· 
nha vez d<" dizer: ·Oh! boy!. . 
Oh! boy! ... - Nilo do,·ido, nem 
por um instante de que tenhas 
um perfil a-ruo e uma complei
ção cem por «nto aml'ri-=ana. 
Desde que os Eatadoc Unidos es
tão a auxiliar Oll Jrttgoa, a auo
cíação deaaa. doas ca racterfsti
cas não (> de estranhar . Ainda 
hei-de '~r R \'enu- de .\Jilo. •m 
mármort·, n tlnnçar o •wirrg ... 

FOTOGt.NICA. - Outrn car
ta! Oaqui a pouco. começam a 
dizer que faço batota! - Sôbre 
Cinema, nado lenho para te di
zer. llize.mo to alguma coisa! 

JAR\', O ESTR,\NGUI \. 
DOR. A minha saúde ~ eicct
lente, maa muito arripiada com 
o frio qur tem f<."ito. - cTri'$ 
prej!"OntH de allribeira>, escre
ves, com o ~u dl' <)lJem diz: \'amos 
Ir a.rreliar o e n<'t Tenebroso> .. . 
~ão ,ne.aa niio cain eu. Acredi
t<• ln qu<> te !ntere-se saber quem 
foram oa intérpr<'les de Dr.•filr 
Tr<Tpi{!O'Ú, A mor d, lri e A Dn1•n 
da FlortHln ... Ficnrin n pensnr 
muito mnl do teu lnte1·êsse pelo 
St>tlmu A i·tc. Se sito estes os pro
blemas quo to 1tfligcm ou ns dú
vidas que doscius ver aclnrndas, 
palavra que niio merece n pena 
mantcr uma 81'C~ÍIO como esta! 

nURBINM'lLO. - Os prota
gonistas de O Hmnnn. q1u• c1• mq. 
tri. de I.ubltach. foram Sílvia 
Sidney e Philip Holmes. - Clao
df'tte ColbPrt. tem :lll an<>S incom
pll'toit. - nc.-anna Ourbin nuc~11 
em WinniJ>esr .no Cnnodi. e in
glesa. oortanto. ~ras dt've estar 
naturalizada ameri~ana. 

UMA ADlflRAnORA DE TI
NO ROSSI. _; Tenho illUalmen
te uma .lfl'ande aati~foci\o em tor
nar a rt'ler-tt. - Inimilt'O de Ti
no Rossi. eu!! Nllo creias! llla~ 
admiro mais a rapasa, a lindissi
ma Mir1>illr Ballin. - Niio creio 
que velamos esta época o filme 
al"l!'t!lltino bHeado na \•id.i de 
C'arln• Gnrdrl. . Gc•t~~te dr 
lf•,Jl,,rr11. >\ln•la h<-m. t. inMn
lr•tllv1·lmrntr. um hom filme. 

RENJA' ll!' . .\. - Faro votos 
por aue lf. tenha rrtomado " sua 
r>oski\o d1> auldua f~Uenhdora 
d., t-~~~Aculo ds tela, n que e<iui· 
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de Correio) 
vale a dizer que desejo o rápiGo 
ntah<>ltc1mento da soa doente. -
Quando passará por cá a La
mour! 1 l\io &ei. No entanto, es
tou certo de que ela, se •ies..-e a 
Liaboa, nntaria só J)llra mim 

Moonliirht nnd Shadows., aindll 
que o ~u estivesse DA!gro e cho
vencm raios e coriscos... -
Trnnsmito o seu comunicado: 
cBt>njamina agradece tôdas as 
aollci~ de correspondência 
que k>m recebido, por parte dos 
leitotta. ll11a l'l!lá proibida pelos 
ml-dic<>11 de se cartear com r.utra 
pes- .que niio seja eu - e isto 
atendf'ndo h propriedades en»
llent,.s e rádio-activas das m.i· 
nhas mluivu>. - A Judy Gar
land fi«11r11 no número das mi
nhaa vooetaa fnoritas. Se não 
tivtllllt' reeeio de e~cnndalizar os 
Oe11nn6fllos, n.qui lhe confessaria 
pllhlicamcnte que a prefiro a 
nennnn Durbin. Até me esqueço 
rio qN1 cpiqunnl> c~trubismo ... 

'l'tMIDO. - Transmiti a Antó
nio Lopca Rlbeil'o o teu aplauso 
ll. ldeiu da mol)i1iz~iio da cVelha 
Gun.1'<1n>. - Como vês, ct'í esta
mos oa dois. tu cá, tu lá, como 
tonto <111rrin11 ... 

EU TF.NHO UMA FRA~ÇA. 
- Que pseud6nlmo tão eslrava
~te. e tão paradoxal, no mo-
11'tnlo pr<'oente ! - Os prolal!O
niataa df' Knti, Coram Dannielle 
Oarrieux e Jnhn Loder. - Jod\"' 
Carland: Melro Coldwin i\laver 
"todlo1. Culver Cltr. Califórnia. 
t.stt> lt"itor desejo corresponder
-se t"om l<'itoraa dests sc~ão. 

A-'10 UMA M. A. - Como 
sabu, a6 li' podem formular três 
preguntaa concl'das em cada car
ta. Pori&l!O, apenas te dou os no
mt'a dos realizadores de hls do~ 
filmes da lista imen~a que m~ 
t•n\'ina. RrqN ·~" "" /11r: Jlenrv 
n~oin: A 1'ntn11/1n dn A lt-oro
tla: Jfoward Hawks: Nfi<r •l! fn-
1" """'"'' t•oiwt: John Ford. -
:-:ão finuP.1 iannda. mas a cor
l <'lllOndência f tanta. que não 
l)OelO, ª"' " rnr cm dia. deixar 
tlf' nb~,.n·11r ll ttlO'a n.• 1. que 
r<.'1tl' u rrla(Õt'a do• meus leitores 
rom a minha DeRS<>8 ... 

nomo co~r SORTE. - Goll
tci mult<> da oundro. que inicio a 
t\ln rarta: À Lov escrevi/ Em 
Outubro um nno/A foto não vi/ 
Resposta nito tenho•... O teu 
rseud6nhno está .iustificndissi mo. 
Com nuodru8 dc.sh~. há <<loirlos>. 
mH• niio t~m u sorte de andar à 
aôlta... - Um ~stadista foe-lêa 
qur jt\ morreu tinha esta máxi
mn: quando uma coisa não ~,. 
rt"OIVt' à primeira, tenta. tenta 
~,.mnre, t~nt:i mais uJDA Vtz> ... 
Torna, rois. a l'<t"re\·er à M """'ª 
l..o)' para a ~fl'tm Goldwvn 
\f1wer StudiM, Culvl'r Citv. e .. 
lifórnla. - Et,.,.,.,. Cnroln estii 
~ ~. T1rodv~lm,.ntc. recomen
da-se... t tudo quanto te posso 
di1Pr .AhrP A 11'11" nt>U(I:\, ! 

nomo co'r Ju1zo. - Onan
do rec~bl u tuM cartas. boto 
n JM~phinP RRkt'r como o .Tean 
'fuut •P niln Pnennt,-,.v~m ili em 
PJ1ri•. "RMtnrPl-n•. oni~. "°"forme 
m<' tlir.ia". PoctM r"t""'''""" à f'l:l"!
melr:i nara o Teatm da T!-inda
"• l .i&bna. J>ôl~ conata·mP """ 
f'la •li te f'xihf' no~ nrimeiros dil>< 
..t~ 'farrn, 1'<fo11 '::1fo..,.,.ado 
tf1" nu~ \htri~ od!'l GM'f".::t \""ti b"""" 
v~mente começar a ~nna!' as fo-



6 

Uma grande vitória 
do 

SONORO 
FILME ! 

aO Ãfonte doj 

l/endavat~n 
ganhou a TAÇA do 
«ANIMATOGRAFO»! 
por ser considerado o melhor filme 

estreado em lisboa no ano de 1940 

A~IM • .\TóGRA:FO 

<< INTERMEZZO>> fica em 2.º lugar! 
( Duas produções da UMITED ARTISTS) 

Leslie Howard em «INTERMEZZO» e 

Ralph Richardson em «QUATRO 

PENAS BRANCAS» classificam-se entre 

os melhores actores! 

~~Wl Edwige Feuillere em «FUI UMA 

AVENTU REIRA » classifica-se entre as 

melhores actrizes ! 



ANIMATôGRAFO 

• Uma carta 
Do sr. Jorge Oulmarãls Dauplâs, rece

beu o Dlrector do •Animatógrafo• a se
guinte carta. Que transcrevemos com o 
maior prazer: 

Li com lntertsse o seu ar tigo no cAnl
rTUJtôgrafo> de 27 de Janeiro p. p., de que 
sô agora tive conhecimento. 

Felicito-o e felicito-TM pelo lntertsse que 
dedica à nossa lfngua. Entend-0 que a cor
recta formaç(JQ das palavras técnicas só 
se pode utumente estabelecer pela colabo
ração dos técnicos e dos JUólo{Jos e aplau
do o seu propósito de colaborar nessa fet
tttra. 

Deixe-me dt;zer-lhe que se encontrou. 
com rego:zt1o seu, no Vocabular lo da Aca
demia, as palavras que cita relattvas a 
sua arte, é stmplesnumte porque eri as tn
troduzt na. s.• edtçao do Dicionário de 
Cândido de Figueíredo, obra que dirigi e 
que saiu agora completa em f i ns de De
zembro p. p .. Dalt foram extratdas. V. Ex.• 
mostra ..;:ue só conhece a 4.• edtçao. 

Notei. c~'m des~anectmento, as suas ln · 
dicaçôes de palavras da arte cinematográ
fica ainda não averbadas, e aprovettá
·las-ei em t rabalhos que tenho actualmen
te entre maos. 

Com razão nao figura no Vocabulário da 
Academia o têrmo ciné!Uo. Registei-o 110 
Cã11dtdo de Figueiredo bem como na En
etclopéctta Por tuguesa e Brasileira, c111r. 
dictonarnta sou, por ser palavra que se 
usa e n4o porque a aprove, 1X>fs é vocá
bulo a meu ver mal formado. O phllos gre· 
go deu em portugués um verdadeiro su
/1xo, que é ófllo. Assim o que gasta ele !co
nes é lconó!Uo e ntW lconétuo, o q1Le se 
regala com iscas será lscóUlo e nllo lscá
mo. a menina que morre pelo cinema é 
cinemótlla e n® clnemUlla 11e111... cinê
tna; correctamente /alando ser ia clnó!Ua. 
Acontece que a sérte de cinófllo e clnófo
bo iâ está ocupada com outro sentido ~ 
origem. que é o amor e desamor aos caes. 
Para evitar dupltcaçtlo, inclino-me para 
clnemôfllo, ou ainda clnematómo. 

Tem tôcta a razão quanto ao clnemato
graClar. Delxel-.o no Novo Dicionário por
que fá lá estava, e a obra não é mi
nha. Nem set porque o registou C1b1dido 
de Fig1ielredo. Preclpltaçao. sem dúvida, 
in/luenciCLda pelo francés clnématogra
phler, que também contaminou o Vocab11 -
lc!rlo académico. Nós temos grafar e nao 
granar. 

Renovando-lhe o meu parabém pelo seu 
judicioso artigo. subscrevo-me com mtttta 
estima e constder açao, 

De v . etc. 
JORG E G UIMARAIS DAUPIAS 

Supomos ser um tanto ou quanto tarde 
para extirpar o cómodo cclnéfllo•, embora 
o cclnemófllo• nos soe gratamente. e pos
samos fazer a tentativa de o Introduzir. 
Mas creio que estamos a horas de correr 
com o cclnematograrlar>. Que o nosso ilus
tre correspondente atr1bu1 a trancesla -
o que não deixa de surpreender em Cân
dido de Figueiredo. 

De Cacto. só possulmos a 4.• edição do 
seu cDlctonã.rlo., e congratulamo-nos por 
saber que a 5.• Jã conrem tódas as pala
vras que nos Col grato encontrar no cVo
cabúlãrio• da Academia. 

Prometemos. aliás, tratar a fundo o pro
blema, e Jã nos foi assegurada. para tão 
ardua mas tão necessária tarefa, a pre
ciosa colaboração do sr. Prof. dr. Agosti
nho de Campos. 

• 
B Uma conferência 

A convite do Instituto Francês, Antón io 
Lopes Ribeiro re1 uma conreréncla na se
de daquele organismo, na passada sexta-
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Pequena história 
duma produção 

Um novo filme portuguê$ começou e sua carreira cinematográfica. O público 
acorreu a vê-lo, com aquela animadora curiosidade e aquele decidido inierêsse que 
tem manifestado por todos os filmes portugueses, sem excepçáo. Julgou-o como 
entendeu, disse o que lhe aprouve - e /, êue o seu indiscuHvel direito, embora nem 
sempre use dêle com jusfü;a. A critica a preciou-o ao sabor da sua disposição de 
momento, salientou qualidades ou defeitos, ocultou umas ou outras - e êsse direito 
já é mais d iscutível ou, pelo menos, mais delicado de aplicar. «Animatóg rafo» 
entregou a apreciação do novo f ilme aos seus q uatro crlticos habituais, distribuindo-a 
em capítulos que constituem, de certo modo, a «especialidade» de cada um déles. 
Não informou previamente nem deformou posteriormente os resultados dessa aná· 
lise qualitativa. Nem sequer os re üniu ou consultou. E congratula-se por ter veri· 
ficado que dessa técnica inédita e atrevida não resultaram contradições nem 
repetições. 

Mas alguma coisa faltou dize r .\cê rca de «Pôrto de Abrigo» q ue convém 
que seja dito, pelo magnifico exemplo de profissionalismo e de amor ao cinema 
que representa: as condições em que foi decidida e conduzida a sua produção. 

A Lisboa-Filme dotou o nosso pais dum loboratório cinematográfico que 
deve ser orgulho de todos nós, construido à custa do sacriflcio pessoal dos seus 
sócios, que são também os seus técnicos, sem e mitir ocções nem prometer mundos 
e fundos. Fê-lo com a convicção do futuro q ue espera, «se todos quisermos com 
muita fôrça», a cinematogra fia nacional. Não ostá arrependida, nem descoroçoada, 
pois sabe que conta com quem está disposto «a tudo» para que o sonho comum 
tenha a confirmação merecida. 

Mas, em determinada altura , por de$cuido daqueles q ue, não se ocupando 
nem vivendo exclusivamente de cinema, deixavam amortecer perigosamente a ca· 
dência, já espacejada, da produção, viu-se na contingência de parar de traba
lhar, deixando à boa vida as deze nas de empregados e operários que mantem per· 
manentemente e a quem paga co,m rigorosa pontualidade. E, para que isso não suce· 
desse, resolveu produzir elo própria, num peq ueno est<idio que improvisou, um 
filme feito de sua conta, com o seu próprio dinheiro, sem esmolar distribuidores 
nem exibidores, para que o seu labora tório e o seu pessoal continuassem a ter 
trabalho e o cinema nacional continuasse também. Contratou técnicos e artistas, 
deu trabalho a muita gente que o não tinha e não ficou a dever nada a ninguém. 

Tal atitude parece-nos tão d igna e tão respeitável, que diflcilmente acre
ditamos no que nos ditem: que a lguns profosionais de cinema, esquecendo as 
trancas dos próprios olhos, vêem argueiros nos olhos dos que fizeram o que êles, 
em idênticas circunstâncias, não erom, com cerfeta, capazes de fazer. E que se 
deleitam com piadas fáceis, e exageram in$uficiências, e se congratulam com o q ue 
deveria entristecê-los, como a nós. 

Não acreditamos. Recusamo-nos a acreditar! 
Porque, se de facto é assim, não $erão êsse$ os que merecem que exista 

um dia alguma coisa a que possa chamar-se C inema Português. 

- feira, subordinada ao tema 40 Cinema 
Português e os seus problemas>. 

O nosso dlrector expôs e coment-0u al
guns dos temas que lhe são mais caros e 
que mais o preocupam, chegando às se
guintes conclusões: 

l.ª-Que não ê posslvel haver uma arte 
cinematográfica p0rt uguesa sem que se 
crie uma indústria clnematográtJca na
cional. 

2.•-Que só da continuidade dessa In
dústria pode resultar um aperfeiçoamento 
senslvel na qualidade artlstlca dos nossos 
rumes. 

3.• - Que o ctema clnematogrât1co> é o 
elemento fundamental dum filme. 

4.• - Que O$ realizadores portugueses de
vem enquadrar-se rtgorosamente dentro 
de temas especificamente nacionais, por 
serem decerto êsses os Que êles melhor po
dem sentir e fazer sentir. 

E para demonstrar a var iedade de fon
tes de Inspiração que Portugal oferece ao 
cinema sem sair sequer da rusticidade, tez 
proJectar no final da palestra o rume ~A 
Aldeia mais Portuguesa de Por tugab, que 
considera um verdadeiro repertório de te
mas à disposição dos nossos realizadores. 

A assistência seguiu com o mais vivo ln
rêsse o conferente, Que o sr. Raymond 

ANTONIO LOPES RIBEIRO 

Warnler apresentou com palavras de gran
de gcntilza. 

m Um lapso 
Por simples lapso de revisão não sairam 

as Iniciais de Domingos Mascarenhas na 
parte que lhe coube da apreciação do li· 
me português cPõrto de Abr1go• publica
da no nosso último número: o Argumen
to e a PlanlJlcação. 

AQUI Ilca o resgate, para que tudo o q11e 
nestas páginas se publ1ca tenha autor a 
Quem deva ser ntrlbuldo. 

a A taça 
A llndlssima Taça do cAnimatôgra!o 

cuja fotografia publicamos na página 6. 
tol cinzelada, segundo o projecto de Antó
nio Soares Que demos num dos nfimeros 
anteriores, nas oficinas da firma cPratas 
de Arte•. da Rua da Mtserfcórdla. 

1!I uma obra que honra os cinzeladores 
ponugueses e o nos5o amigo Augusto Luiz 
de Sousa, filho dum dos mestres-lavran
tes dessa magulflca tndústrla, em que Por
tugal figura à cabeça de tôdas as nações. 

A Taça será exposta numa das montras 
daquela casa antes de ser entregue ao seu 
detentor. 
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A PÁGINA -O PROBLEMA 
DO CINEMA 

DA UNIAO 
LA T 1 H O 

""" no>õO artiao boJI' !ol-~ 
.,uiier .dQ pela letlura de um de» 
ultimas numeros do •Anima ótlra
!o», em que lanto se tala - e com 
oportun1<1ade e ''isuo - da t, nu•o 
do <.:incmli Latino. 

Pos1llvrunente, e'ilill camJ>llnha fe
lt •lc Anti•JUo Lopt • Htb 110 ~•·m 
no momento oportuno e t.odo o ci
néCllo cônscio do N.'11 PtlPt"I Ule 
darl. o mcondiciou&l apoio. 

o cinema portu11Ue:. muito cm cs. 
pt...:IAI, só teria a lucrar com tal 
empreendido, desde que élc u ve
t\ha a tornar numa realidade. E 
disso c11tou convicto, porquu 1\ te
nacidade e o prcstlalo do Lopes 
Ribeiro, é sempre uml\ iOJ'antla 
de êxlto. 

Confiamos pois, na rcall:wç(lo da 
União do Cinema Latlno, e nos 
seus resultado:; pràt,COI. Indepen
dentemente d.\s:,o po.rém. ouso cha
mnr à luz da dlscUSl>do um outro 

problema qu1> reputo de grande in
lerê$se para a cmematogralia na
clon&l. O mtcr-d.mb10 lusc>-bra.st· 
leiro. 

Embora realizadores portuguese.s 
tenham Jâ trabttlho !lrmado em ter
~ brn.sllelras; embora iniciativas 
pan:culart>s nos tenham dado JA a 
certeza de que o Brasil e Portugal 
podem ser do.a exoolen~ pai.ses 
produtor~ a verdade é que o 
clnema dOs dois IJ(lises Irmãos \'l\'e 
multo a!11Stlldo um do outro. 

Na séllmu art.e, como em l3Iltas 
outrrui mnnlfe.sta.ções da. vida, o 
Brasll vive separado ele Portugal, 
como se o Oceano fôsse bastante 
para a.>slm nos lsolnr, a nós, qt1e 
talamos a me11ma Ungua. e nos que
remos como Irmã-Os que de facto 
somos! 

o mar Ili.o é razão para que as 
coisas de Portui&l andem tão de>
conheclda., no Brasil, e ~ice-\'ersa. 

· -
LORETTA YOUNG 

Lorctta Young ,.ai usar! ..• 
Com 27 anos. não podia eX•mir-ec 

a ln.Ouénc:a do meio em que \1\1a 
e. ie ~to resistiu, lo1 por um 
crande cSeseo&to, uma enornw des:
. Wlllo a oprlm.lr. 

Cada !time que Juntava llOll Jà 
bpst.aruea ~ $1111> ccirrelra, cada 
novo extto a compeMar-lhe o es
rorço dlspendldo, alcancavam nela 
apenas um banal sorrL&o, como se 
UKIO lhe ro.s.e indiferente, ~mo IC 
o i.eu pen,;amento andas.e nnuro 
lo~. a deambular J>l'lllll rea1~ 
dos ronbos. 

Ouo.s amblçóes - só du0&I - tlJ\l· 
mnram aempre a vida de Loreua. 

Radiante, dclxou..sc mlrnr peln.t1 
ctlmaras dn «.Fox» qunndo li vtrnm 
pela. prlmcb-a. vez; em o tnlclo da 
rcnl1U1ção das suí\3 ru!pirnçóc.t. 

.Mas os anos !oram rolnndo, n 
espcrunça. fol~e apagando, 11 Jovia
lidade com que t.od06 OI> dlna 1><:ne
lr&va nos e.stlldl06 ro.-et· diluindo. 

Cni!ou-ee: era uma criança ainda 
- 18 anos clevaneador.,,.. 1\\'kl08 de 
Vl!!ltura. Mas tambem al. o dacn
gano a esperava. Grant Wlthers 
ru\o soube estimar a mulher que era 
Loretta nem dar-lhe o qut• n sua 
alma voonentemente coblçavu e o 
dJvórclo lmpós..se. dtvórc.o a que 
nllllf11ém prestou atençUo de mlllor 
.,.m que na1111em compreendf.'U ll<'m 
descotmu a tragédia daqu~ cora
çflozuiho. 

F\nada toda a ilusáo, a \•tda para 
Loretta perdeu todo o tnlt'l'Úbe. 
Não mal$ um sorrtso lhe Iluminou 
o r05to, lhe dt!$pontou na comt.s
sura dos hi\bltos. Era uma mulher 
que renunciava à fellc,dade e se 
submetia, sem um qu~lxuml.', à 
tirania do destino. 

Mas Loretta era bonita. com os 
geus crandes olhas sonhadores, bel· 
mdoa de lon&oS ctlJa;, a.s auaa !ace. 
de llnhaa duras ma.s corrcctaa, com 
~ aeu.s lindos e compridos cnbrlos 
nearoe. 

vai casar! 
En\·olta na $1111 melancolia, não 

psssll\'ll. de1pen:eblda aos olhos 
ma.sculi11°'5 de Hollywood. 

Porém, todos respe4tavam a sua 
grande dor OOU!la; Loretta. era 
qull.si uma sombra de si própria. 

.R.ealJUldores, aritst.as, técnicos, 
todos t;e surpreendiam com a mu
dança enorme u ri.piela de Loretta, 
quando à realidade sobropunha a 
máscara da !anta.sla. 

Era n anliga Loretta que renas
cia, quando n luz dos potentes pro
Jeetores banhava o seu corpo ele
aante . 

Foi tl\lvl'z, por L'!SO que Tyrone 
l'ow~r. h11bituatlo u vé1· em Lo
ret!Al um1\ lndl!crença tão grnnde 
pela extst.ôttcln. a estranhou em 
•Suez• e t.<'ntou penetrar no mtst~ 
r:o daqu~la alma esboçando um 
10uu. 

E a pobre Loretta, sentiu desper
tar em si, de DO\'O a esperança, a 
possibilidade de ler um pouco de 
ventura 

Tyrone abandonou-a, e verdade: 
mas no seu coração. Inerte há mul
to, ressuscitara o deseJo de ser fe
liz. 

E a.sslm Loretta vai casar pela 
secunda vez • 

Que Ih<' ~rvanl o futuro? A 
rellcldade que merece?! 

'tle SI' en~ de v<>-lo mos
trar. 

Daqui \~ os nos.os sinceros \'(>

tos de que. um dos magnates da 
«20tb Century l"ou se lembre de 
realizar um 1'1Jme sôbre a figura 
qull.s: lendártn de «Joana d'Are». en
tregando a Lol't'tl.fl. a protagonista 
e Tom Lew13 lhe dê o Ulho a que 
t.ant.:> aspira - as duas únicas e 
modestas amblçôes de Loretta 
Loung como artista e como mu
lher. 

OONDE MlSTE.fUOSO 

ANlMATôGRAFO 

DOS NOVOS 
E o mar ruio é ra7.áo para tnl por
que com 1500. um portuaué:> 11<>
rtoso . .em possuir 011 mel°' ,·an:a
Jo.>os que a cl\'.llzai;.10 DOI oferece 
bo~. aoube rasgar o n~ da 
lnt'erteza e ~vtt o prunclro tr&
c;o de união entre 116 dua.; naçÕ<'" 
amiaus. 

Portanto. ser1A de todo o tnte
rêsse que o &AntmatÓtp11Co• Inicias. 
se uma campanha .sérll\ cm prol 
do lnt.crcàmbio luso-brB41lclro, a 
qunl, estou certo, l.'ncontrar:a 
franco acolhimento por parte dos 
•flU:lll» das 1erra., de Sant.a Cruz. 

Pa\·orocidos pelo !acto de rnlar•(·m 
a mesma língua. bmallrll'OS e por
tui\11'6C5 - dais campoa de acUl'I· 
dade vasta, que Rlnda nuo deram 
mala do que uma peque'lln parcela 
do 6Cll rendimento podem, numa 
conjugação de csrorÇOll, auranttr 
em ab601uto a sua produçl\o, o ta,. 
zer mesmo «barreiro» i\ 11\flui'ncla 
de outros mercados. 

Compete pots à_, publlcaçocs cl
oemnloiinUlcas dos doia pntses lan
çar tl8 baus para tal lntc:nuva, al
tamente salutar. 

Anlmalógrafo», em Portuaal; ..C1-
nearte». Scena mudo e out.rns. no 
Brnsll, podem. na verdade, contri
buir eficazmente para que o ln
tercàmblo seJa uma realidade den
tro de breve tempa. 

De mcús. alguns tumc.s portuaue
sea conquistaram Já o publico bra
sllelro, e hte tem dado proV11 que 
1C '1tcrc:t~·" h 'o no S? t~in na . .., .. 
~que é assim, par~l'IOll que 
a 1!8llmte de\'e ser lançada à wrra 
porque esta Jã tem o adubo auff
c:entc 

De bnlÇQ6 cruzados, numa ntltude 
111· nAin ti: rt·lts - <"1 ., 'Jl <'li\ 
dota palse8 nunca pasaarà d1• so
nho,, de verão de mela dtizl!\ de 
«CUOIMlt. 

Amtaos bra.sUell'(JS ' Trabalht·mos 
pe!o nOí>SO lnt.crcàmblo cln1·mato-
1rt\Clco coll4Clentes d111 D08S8ll pos
g1bllldades - que são multo mnla 
va.otas que a principio Ili' \)Ode au
põrl 

EDUARDO SOARES 

UL\O AO Cl~E)t\ 
Numa IJY)t'O rnt'lltor em que. em· 

baladas pelo optlm1smo. i·imha1nos 
a river, e att me4rno na que rít·e· 
mo,i actualml'ntr. nao $t'TIÍ o Cinc· 
ma remed1q pcira murti» males. so
lllÇão para alqun• problemas, lenl
llt'o para lxutanle$ doru? 

O Cl11ema é um mu11do 1wvo que 
duleiflcou e reju1•t11esceu. um 11w11-
do vellu>. 

O Cl11ema penetra cm tôdas as 
alma&, ate mcimo naquelas que seio 
re/ractana1 ô ll'~'tfb'7idade arti$
t1ca e sentinu:nta/ 

O Cm<'ma t1P<.,.a 1•crdaddros 1111-
/agres, como OI da ressurreição do.t 
homens e os da retrospecção das 
épocas. 

O Cinema ~ 11 Imagem da vida, o 
cspelllo da realidade; mas até às 
vezes. a1umdo 110 cl11uma só há /a11-
tasla, essa fantasia tor11a a re11li
dade tne11os t11sa11a. 

No Cl11ema predom·na uma trin
dade solidária e rndissolúvel: - a 
cadéncta do mor1mento, 0 ritmo do 
som e a mag11t/1Cé11cia da eóT. 

O Cinema é como um se:&to sen· 
tido do Homem que mplanta M 
seus ciJteo 4e11ttdos. 

O Cit1ema é também a vida que 
11âo morre. que se 11áo corrompe, 
é a alma div•namente materiali
zada. 

O Cinema. emquanto actua o en
cantamento da ura magia stU>lin~ 
e até mesmo tUpoisl arranca-nm 

tt aridez da rralrdade e tralZS]JOrla
·n01 a su111pt11osa m11/t1pllcidade da 
fanl4$ia 

O Crnema t o meu drama, a tua 
tragédia. a comtdia daquele - é a 
tragicomédia da vida que duffla 
d•ante dos 110$SOS olhos. í111pressio11a ª' nossas almas, sacode os iwssos 
corat;óea e ptrl urba os nossos cé· 
rebri». 

Tornemo, o ~so Cinema tam
b<'m Grand4'. Au..rllirmo-lo em tudo 
que <'lte1a ao nos.o alcance. 

RúBEN CONSTANTINO 

• 

CORREIO oos Novos 
f>fANECAS - O seu artigo 

e um bocadfnl10 exagerado, • 
repl3a um assunto que 111ult0; 
outros tém tratado. Há 011e 
procurar Ideias orlglnalt. 

ANOTADOR DE IMAGENS 
O seu artigo é bom e vai ser 
publicado 

OUBLJ As suas not<J; s6· 
brc Le~lle Howard nlfo tra~em 
qualQuer novidade 

PAR /"IVISIVEL Bom, o 
artigo contra o intcn·alo a 
n•elo da~ fitas. Andem-me com 
élel 

LOURENÇO OLIVEIRA 
Dum modo geral, 11<2o nos ln
tercsi;am muUo os artl(lo.~ s6· 
brc os artíStas de cinema que 
se limitam a elogld-los e a re 
sumir a sua biografia 

DUARTE: MARVEL Braro. 
nela sua sanha contra o~ mal
clUO$ Intervalos a melo dos fil
mes/ cAntmat6grafO> ainda 

nlfo disse a rlltlma palavra tt 
tal respeUo, e hd-de acabar 
com éles, c11ste o que custar. 
O se1t artigo será. p0rtanto, 
publicado, embora com reto
ques. 

JERÓNIMO O último ar-
tigo q1ie mando11 é Inferior aos 
anteriores. Além disso, insur
ge-se contra filmes POrtUJ}ue
ses que nlfo merecem 03 seus 
imprOJ)trlOI. Niio conte com a 
sua publlcac4o. 

XANDA - Ndo /oi para evi
tar a cconcorré11cla>. como dl.z. 
er.tre os 110&so..~ leitores e o ca -
marada Lemos que recusamos 
o seu desenho. Recusamo-lo 
por ser fraco como desenho, 
embora revele lmaoi11ação, que 
merece aproveitamento d.a sua 
parte, contanto que aprenda 4 
desenhar melhor. Espero que 
tenha, agora. percebido. E n4o 
tem 11ada que agradecer. 

RETARD . .\DOR 



ANlMATOGRAFO 

CINEMA PORTUGUÊS 
NÃO HÁ BELA SEM 

As linhq qu.e seguem vn•l, acru 
dúvida, desairrndur àqueln rcpa
riga bonita <1ue cstú à espera au
ma npn>Jientaçao para entrar 
num !rime, mas terao cerlan.!'111.e 
o aplau1a daqucla rapariga !eia 
que perdeu a ca1ierauça de tra· 
balhar num 1.St.udio. 

Se P""-"lln lliU<"n- a um poe
ta Urrco a •114 011inião sobre a 
rapariga bonita, i!le diri'l que 
Veu11$ !rCAra dutronada e que a 
'crdaderra bclcza - .aquela que 
OI' seus vcr1K>s ca.nlam numa as
cese in~atia!eiU>. - catava ali, 
oculta e humilde, porém merece
dora de ser imortalizada pcla 
Arte e que, dcutrc t.ôdas, o Ci· 
nema sct·iu 11 muia digna de n 
univcrsallznr. 

Se pregunt.llaaomos a um filó· 
sofo a sua opiniúo, dir·nos-ia que 
entre a Bclt•r.n e a Gl6rín há um 
abismo e que n primcira é l1·an· 
sitória, tem a \'idu curta dum fil. 
me e, por êsse Cacto, de\'ia ser 
cantada a1iena• pelo Cinema. 

Se pn.>g11ntAasemos a um ciné· 
filo, responderia que entro a jo
vem bela e a rapariga feia, não 
havuia hesitação: escolher-se-14 
a primeira, porque a.s pl::.leias 
quenm ver rostos bonitos e en· 
gra(ados e mio \'Ulgaddades com 
que eebarramoa a t6da a ho,.a na 
rua. 

Se noa 11rcgunta83em, 11 nós, 
qual das duu raJlnrigas merecia 
fazer cinema, também não hesi
taríamos, por('ln a nosi;a do.:isào 
seria oposta à Jo poeta, à do /i· 
1610/0 e à Jo cinHilo. Escolheria
mos a feia e - creiam - ~ pú
blico 'cria com facilidade que a 
rufio csta,·a do nosso lado. 

* Não é preciso conhecer arte, 
nem psicologia, nem caraclt.res, 
nem enccnaç1io, nem técnica ci· 
nemnt.ogrúfica, pura se anber que 
a beleza cxtel'lor nüo passa na 
gencnilldadc, dumu ilusão, duma 
máe~ar1i 1io1· detrús du qual nada 
existe. 

O vulgar ~ mnis comezinho co
nhecimento d~ vidn revela-nos 
que nem sempre o boleia tem 
como sinónimo as paiavra.s inte· 
ligência e talento. 

A mulher !tin - com perdão 
du senhorat bonitas - possui, 
por dádiva da nature%3, um dom 
especial: uma peraonalidadf.' nl· 
tida - iralardão divino que con
tnbalança a sua menor perfe1-
ção física. 

Muitas mulher1:1 cujo nome fi
cou gravado, a ll'tra. de oirc, na 
História e cujus e!lgics esttio 
imortalizadas em quadros e es
culturas célcbr('s, não tinham be
leza. 

E nós, ao asaistinn<>s à projec· 
cão dum filme, se anali7.armos 
bem o 1'0Bto du• ,·cJetas, verifi
ca.remos qut poucas, bem poucas, 
são, de facto, lindas. A maqui
lhai:em, o J><:ntra•lo, a luz e a !o
logT&fia é qu<' noa dão a sensa
ção de beleza que o público r~ 
quert. Asaim acontece a Greta 
Garbo, a lnRTid Bcrgmann, a 
Lily Pons, a Judy Carland. 

ln illo tcm.piwe, quando aa ima-

Uma opinião 
problema da 

pessoal 
escolha 

irens nõo faJa,·am, as artistas po
diam S<'r, na \·ertlade, apenas be
la... Hoje, isso não basta: preci
sam dt- ler per<0nalidade, tem
peramt·nto cchama sa~da~ que 
lraMforma uma mulher e uma 
actriz num génio da cena. 

* No cínl'mn portugu~s tem ha-
vido cnlr4• outras, claro está 
-duas pretensões do que discor
do moA: •'Acolher galãs cm rapa
Zell do Lt'in tu unos qué, na tela, 
apal'<>ntam nüo pnssnr dos vinte, 
e srll'cclonur (oxalA ninguém se 
m('lindrc-!) rapariiras bonitas 

Nilo cometemos a indelicadeza 
de citar noml's - o que, aliás, não 
intercsrn - mas mu.itas estreli· 
nhu do nosso cinema têm feito 
ver muitu estrelas ao nosso pú
blico... apenas pelo facto de se
rem linda •.. • E tão lindas! .. 

Há falta de vida, ou falta de 
conhecim('nto de vida, no nosso 
cinema'! 

Porque IC Hcolhem rapazes de 
pouca barba e srm o saber de ex-
1 eri<'ncia f<·ilo para papéis de 
galõ, qunndo e~tes ,para o serem, 
de focto, llÓ o podem ser por \'OI· 
ta do• quôn•nta ! Como con"en· 
cer uma plateia com amores se
rôdio& int~rprclados por jo\'ens 
tlmido•, 11cm à -,·ontade ! 

Como dar um papl'l vibrante a 
uma menina (das chamada~ fi. 
lhas-familia) que s<• co11h<>ce o 
cinema pelo prisma romãntico e 
que nito tem olm11 para dar à arte 
que Ih~ c.xigc, não Jc\aneio, mas 
sacri!icio? 

lmpoHfvcl! 
O bonitinho é, antitese do Art 
E C•lU, conv~nçum-sc - vem 

sempre de bníxo pura cima; ra
ras vcz1•s tll' cima parti baixo 

* Si1rnlflcu Isto quu a A1·tc vem 
du povo e 110 povo devemos pro
curar os vt•r'dad<'iros lalent>a 

P11A1wmos cm revista o mundo 
do cinemu. llondc vieram Greta 
Garbo, Joan CruwCord, Gingcr 
R01t1: ra ! llo rov o. 

I•on<le \·ivram 1.ucinJa e Ãn~ 
la Pinto7 Oo (IOVO. 

Não esiqu~n1<16, (IOrém, iis ex
.:t'Ptõcs, •1uc 8Ô contam cerno ex
Cl!Jl\W$: 1.;liua Landi veio da 
ari~tocracia e !tina de Ligrov 
também du arj.,tocrocia... Mas 
nüo ~. d1• facto, c•sa a ordem na
lural do• coisop. 

Wilde foi um 11t1tcta, mas sur
giu de cima, " náo teve - tal
VM; ror isso - a profundidade 
humaM <' dolorosa de Uostoicws
k)", <1u1• noscru do povo. 

Pttcrto é ag-radthel sabermos 

rs.#"ER-1h.. 
OUVIR1\ .•. E JlfALAR 

Scmp1·c tive 1>nra mim que as 
clncom1m:;cnsõcs ilegi~imas> do 
público niio mort.\Cem t.lef< sa. E 
nado me fnrú descrer dos moti· 
vos que lenho para pensar assim. 
Quando rui aua<J reacções de agra· 
du ou dca.ngrado süo injustas e 
injustificaJ119 - ilegítimas, em 
S\lmn - Jn-rnu vontade de ca.ír 
<D• cima d~lc e malhar como em 
centeio -. .. rde, de me ali""r a êle 
que nem Santiago aos mouros. 
lato rxir~m não quere di.:er que 
o público niio me mereça desde há 
muito (•ipt.\Cial l.l!rnura. 

O público às \•ezes tem as suas 
razões. Muit8JI mnni!estações de 
desagrado ou mesmo só de indi· 
!crença por certos filmes, "mbora 
à priml'ira vista pareçam tudo 
quanto há Je mais inju.to, são 
afinal, .w analiurmos melhor, 
absolutam<•rrt<' legílimas.. E por 
reconhe-cermOI essa !~midade 
(; que o vimos defender 

}o~ \'\•rí"nlOS dl!]wit como essa 
ntitudt". dCl<le que lhe procure
mos 111 causa" e as razões, en
"º'"" uma lição - uma lição a 
aproveitar. 

Jll. não é a primeira vez que 

se ait·ihu1· tU> 11<1blieo uma anti
putin doolorutlu 11clns fit:1s na
eioJ\(\is co.111 hist6rit1.11 de- saloios, 
fatos ii moda do M ínho e outras 
co1-ai1 no 11é11cro. ltut0 m~smo tem 
feito com qul! os nos:;os homens 
de cincmn andem JtOr ve:zes àa 
arauhu IU'm s3ber o qu.- fazer. 
Tod&\'Í.11 sofrem JIOrtlU'-' ainda não 
tomptet!nd<'rum bt•m as coisu. O 
público não tltt..-sta natld. :\ão h& 
mumo memlrria de qual 1uer dês. 
se;; Cilml!ll portuinil'tes com sa· 
loios, romarias, arraiais, ter tido 
um entj,rro de primeir:. classe, 
depois •lc uma auobiad~la "alen· 
te ou dt:- uma 11atcada de estalo. 

O fenómeno é só ~ste: o público 
querc acinru de tudo nos nossos 
filmes os nouo.. ambientes. 
Afirmar •e o conlrârio é pura 
pai!lalll'm. G'"t.a dl' ae caentir rm 
caaa • E at<' ., entusiasma a ,.a. 
ler com <al. •: ·•· romaria• e ar· 
raiai.~ - sempre que êas<·.;, ele
mento" lhe sugiram intt:-rês..e e 
constituam hiatúria agradá,·el e 
dara. l'orurrto, o que podemos 
dizer é qu~ nos filmes porfairue· 
ses o ambiente nüo pode deixar 
de ser porlugub. 

SENÃO 
àcêrca do 
de vedetas 

a quem endereçamos os nossos 
aplauao,.i quando nos agrad1 a fi
iurn que R agita na wla. ll as, 
artlaticamente, nada se ganha 
com o crit.!rio havido na selecção. 
A Arte só r~a1•cita o arti..ta -
venha •·le donde ,·ier. 

A A rtc exige, portanto o nos
so 11\lliOr respeito. 

* À •'UJmriga feiu que pei·deu a 
es1>e1·unçn de trabalhar num es
túdio de ci11crnn, diremos que não 
desnnirnc. 

li á quem ame e ''enere a Arte; 
niio dea<:oroçoe, portanto. 

l'rck11dcmos acaso dize1· que 
11 rapariga feia é a que tem con· 
diçõcs e a rapariga bonita pod<? 
perder a.1 esperanças de .;er Ye
deta 7 

Entendamo-nos, por faYor A 
raparil!'S feia ... - Com licenca. 
V111 D passar, na rua, uma rapa
riga bonita. tiio bonita que jus· 
lifica e•tn interrupção. Se;."Uim<>
·la- com o olhar apenas, ti.o alto 
da Janela. E ficámos a pensar, 
convictamente: 

- Ela é tiio linda, tão linda, 
que bem merece que a aprovei· 
tem irara o cinema ... 

itOTA DA COSTA 

Quando o filme nacional toma 
&âJ>ectot de estrangeiro o próprio 
11úhlrco tente-se com o direito de 
ter t-xig~ncias. 

Poderlamos apresentar casos 
tlpicos. Achamos, porém, preferi· 
vel não fu.l'r isso. É melhor acen
lun1· mais uma vez que :ios nos· 
Ma fllmes nüo pode deixar de ha· 
vor um pouco de ternura portu
gucRn, um bom bocado de <i;gan1:1> 
nnclo11al. Vt'stii· os nossos tilmcs 
com figurinos estrangeiros? Será 
posslvcl, rnns com cuidaao. 

Nuo tenham ilusões. () público 
acha muito mais graça csentir-se 
cm casa>, entre os tar1:~-?S core 
que foi criado, num me.ro defini
do e conhecido do que em meios 
que não •~nte>, nem ccom
pref'ndo - mesmo quando lhe 
aurg~m e.xcelentes filmes estran
geiro!!. Muito pior se êle.s Corem 
impro,·1!>,11doe errtre nó•. E nes•t 
ca~. não é pos;;ível <!ulpar 11 
apreri::oada incompreensão do pú
blico. Há incompteensão sim -
mas teirltlma. E a conclusão ló
gica 1ó pode ~er esta: é preci~Q 
que o no!O<'O cinema pense em 
portuguc .. , fale em (IOrtuguês. 
11inta .-111 porlugaés. 

l~iquem-~. portanto, -ros sa· 
loioe ,nu romarias, nos UTaiais 
- e arr<'ndam antes a ;:ontar 
uma história com clal'eZ!l. QD1 ni· 
tidei:, procurando interessa°!" o pú
blico com figuras que digam ai· 
guma coisa e que tenham alguma 
coisa para diz<'r ... 

AUGUSTO FRAGA 
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CINEMA DE AMADORES 
Elogio do 

Sou ~lante lmpre.sslondrel Possuo Po
rém u /acuidade de n4o me deirar arras
tar pela prJmt'ira lmpres~ao. Por mais Po
derosa que ela se/a. Pc11.S-O e co11sfdero: ra
lerlt a pe11a Interessar-me por t&to, ape
nas porque me 1mpresslo11ou profunda
mente? Aceito d~de /Oflt> a dec~llo tomada 
pelo meu e.rume de ronsclénC"ia, do que 
alias nunca me arrependi 

Luto entllo. quando tenl10 de lutar, con
tra todos, cm delesa do meu Ideal, e luto 
multas rezes ~n11 nece$11ldade de falar. 
Diz-se. que q11cm cala C"011s1mte. Garanto 
que quem se cala l'e11ce Q1td$I sempre, e 
isto 11c11~ ser cabotinismo repr~e11ta ape
na~ 11111a manl/c11taçllo pc.~.~oal. 

Velo tudo Isto, o QUe nllc I! natural em 
mim, a propôstto duma numl/cstaçllo ar
tlstica de Qtw multo se tem falado e es
crito e oue me t111nrcss101101t 11ro/1t11da e 
agradàvelm1rnto. 

O co!Orldo no ct11amal 
A cór qiie 11ós 1Jrcnde, cxl«slados peran

te q11a/Q1ter prcspcctlva, ape11as 1iorque 
nela lt4 as mais dtverst1s torwltdades, des
de o 11e11ro profundo ao ntvco e esplendo
roso bra11co. ve11ce11 e co1111e11ceu no ci
nema de amudorc 

Niio me arroio ao dc~côco de pretender 
fazer aflrmaç(Je:; mais ou menos proféti
cas sôbre o colorido. Ta11to nllo estd em 
mim. 

LlmUo-me ape11as, e para tal solicito do 
leUor a devida premfs~ao. a elogiar sin
cera e abertamente o regalo i-tsual que o 
colorido 11os oferece. 

Ser-me-la mais /lkll, talre;:, elogiar esta 
modalidade do cinema duma maneira 
mal.s clara, mab dlrec-ta e conct&a, mas 
conte~. era-me desagraddt·tl e atrero
-m4i a pre{lll11tar: Quando se tem amor 
vor alguém será J>0$$1rel que ao dedicar
-lhe as nossas primeiras palarras o faça
mos sem uma vontinha de sentimentalls • 
mo, se é que isto seja 1c11tlm«ntallsmo• 
N<Io! 

E eu, que sou so1111ador. que adoro o ci-
11ema e que me upat.ronel pela cór, seria 

Colorido 
capaz de escrerer sôbre ela sem me del.rar 
levar pelo sentimentalismo? 

Mas abandonemos JIOT 11uta11tu e.stus so
nhaàcras dh:agações e tomem<» o e.spfnto 
de qualquer matc:rialista, Porque a forma 
;á a J10$$Ufmos. para mal dru ni»sos pe
cados. 

O materialíssimo estômago jd tltd devi
damente satisfeito, la11ce111~ 11111 olltar aó
bre o jornal e resolvamos Ir ao cinema. 

Entremos e consldere11ws: Aqui ao me
nos descança-se um PoUCO e sempre $e 
distrai o e..'Pfrtto. 

Oh. diabo! De tfl.o materialista~ que so
mos, esqiiecemos que poss11tmos es1ilrtto. 
mas 1á que o desnertámos delXemt> lo di
vertir-se. 

Por acaso o espectáculo é colorido. 
E se1n darmos por tal, sem sabermos 

porquê, sentimos dentro de 11ôs, nao a dl 
gestdo do opiparo manjar, ma.~ 1m1a sc11-
sação de encandeamento. Somos como a 
borboleta que batia 4 rocla da lllZ. 

O encandeame11to é mais l11tc11so. 
Bailamos na cór. O amarelo, o ucrde. o 

azul, o rosa. Um arco irts, 1t111a sl11fonla 
de côres. 

Não seguimos a história. ela 11110 111» l1t
teressa. 

Observamos o az111 do céu, o verde do~ 
camvos. o vermelho das papoulas. o rosado 
da face da mulher. o neuro dO!I Seu$ C'abe
los e o escarlate dos ldbtos dela. 

A indumentdrta. os cendr/os, todos os 
pormenores ttm para n& um encanto eil
pecial e à safda Jd somos ~onhadores. /d 
somos adoradore:; da cór. 

E isto Porout• 
t que a cór é o complemento l11dllip.:n

sável do espectdculo clnematogrd/lt:O. N4o 
a cór pálida e d6$botada que por 1•czc.t a 
natureza se permite patentear-nos. nllo a 
cór macerada do~ en/~rmo <' dos dias 
parrros dum inverno sem graça mas sim a 
côr de certos cupectos que nem 'cmpre p0-
de111,os ver e que só o cinema t1ct pode clar 

Honra a ti.e por tifo rtqufsslmo present~ 
JOAO MENDES 

ACTIVIDADE 
* llevem inicinr·sc lncvcm<>nt~ 
no Ateneu 0Cmc1·cl11I de Li1ho11. 
as filmagwu1 d~ um documrntf1· 
rio romanceado cujt\ ucçõo gire. 
à volt:• ela 1>tllin11gt•m u1·th1Ucu 
e que serú dirighlo pelo umndor 
Jorge Rocha. 

1 Parece que uma por
tuguesa foi contratada 
para Hollywood 

*PATHÊ * 
~ 

Especiolistos em oporc:lt>os e 
todos os oc.,ssórios poro ci

nema d" omodores 
Env1omo> co16logci . 

Pathli· Baby Portugel, L.do 
R S6oNieolou • .17 S10 Cotarlno.~f 
LISBOA ~0~10 

O noaso camarada BEL TE!\E
BROSO deu-nos J):lrte do seguin
l1· 1~••tal que, com a de,;da vénia 
Pll""411lo.il a transcrever: 

cC,,fm/.,"!J, !! de Fn:crriro de 
19'1. 

,\migo Bel Taebroso: 

,1 eabo clt lltJher aqui um.a a
t 11xcr11lu 1•4tícin: 1rnu1 raparigo 
J, lVmbra, J11líew Ca..~·a. 

''"' lioje tem !1 ª"º"'· (mais dbi6 
do 11uc i-11) < rom quem brinlJl«.i 
t m mi111lu, e '''~ tinha P'JrtitlD 
1"1f"a 11 , \ rrtériM fiá de:: 1ne:oe.1, 
ª'""'"' 11~ nN"anjar um contrai<> 
tlil Hol/1f11•00.l, senu.ndo me conw
ttic.1 11 /1m1Uia. q1u., 110 entattt&, 
tilio ""lit• porm.,nures. Ela é n11li
lí;1sim.o bottita e /nl.a 1nuito bem 
o inylG11. GostMia que, no MSo 

d,. 10/JN"ttt "" 11c l'irn• " 1111/lf1 
qi.w.lqucr ct1Ütn. uu· 1li1!1Bt'.JU1t'• nu 
Correio>. 1-;ltr pro111t tru rllt'rt<•er 

ri. f..nullin ''' ntru ,.,,. br1 n·. f'I ,.._ 

•ilrt tf.UCI o fi.:<'r 1" <;o-Ih~ 'I"~ tlMlll• 
de nu•·idtr1fr-11 /HITll .-.> " ru li>po 
"8 Ct1llUthÍtr.rrei r..o e l 71ltl&'H6lJnJ• 
/O>. 

Um ahr"';" 1/r 

d LOVE i·ou. u1-:1 F:x. 
Pubücamoll esta noticia sob n· 

serva•. :\o t>ntanto. prt'gontamoa: 
que Jhcs puecc! ll~poiP da p~ 
r.ularidadc de ~laria Pcmlnga1 
em Holl)•wood e ele Heatrf7. Costa 
em Hawai, uma porlugut>&a con· 
tratada Jlara a capital do cin~ 
ma! 

Por êste caminho, dttqul a 
dois dias os produto1 "~ ele todo 

mundo s6 p<m111m cm l'ortugall 

ANIMAT6GRAFO 

' TiTULOS ILUSTRADOS 

li EROl UE ONTEM:. 

O /anw~o realf::ador L11to1. 
Bar vai produzir um novo fil
me. A aeção passa-se entre 
pescadores e o argu1'1lento é do 
celebre escritor Al/red Curliz. 
que /d em temPos /e;:. uma pe
ça tócta marttima. Lvton Bar 
mandou Já adaptar a Nau, que 
em temrios mandou construir. 
a barco de pesca. 

- O 114o menos célebre rea
lizador Armand Myr Andy, e11-
t11stasmado com o éxito do seu 
1)Ti111clro filme cOttr Bread>, 
vai produzir outra Jtta que 
também serve para comer. A 
prl11clpal personagem é, pode 
dtzcr-se, o Atum e o filme de
senrola-se desde o momento do 
protauontsta ser pescado até 
entrar nas latas. Para um dos 
1irl11clpals papeis vai ser con
vidado o Poeta Sevilha, que fa
rd, com barbas e tudo, de Atum 
Tenôrlo. A actlvidade nos c:Unl
Que Studlos• vat ser grande e 
como se vao realiZar dots fil
mes de assuntos marítimos o 
àirector de produção iá man
dou comprar seis alguidares "' 
mas de zi11co, para não se par
tirem. 

-Tem ~ido enorme a acttvfda
de llnguutica desem;olvida nas 
liltfmas semanas nos estúdios 
da Paladium Pictures. Os rea
llladore,, da Mesa n.• 4 C011SÍ
deram-$e todos :superiores aos 
plani/lcadores da .Uesa n.• 17. 
Os operadores da .lfesa n.• 5 
estilo muUo ofendidos com o 
/aC'lo de hat'er quem filme bas
tante mellwr que éles. E os 
prt>dutore.~ da 111esa n. 31 não 
lt'l•am ó pacltncta que haja 
IJUClll possa apresentar um JU
me ao público sem recorrer 
aos seus bons ofícios e sem pre
cisar de seis meses de filma
gem. 

HOMEM SOMBRA 



ANLMATOGRAFO 

NOTICIAS DE 
ROBERT TAYLOR VAI SER 

O NOVO 

«BILLIE THE KID» que BORZAGE dirige 
cBillie the Kid>, que King Vi

dor dirigiu para a Metro Gol
dwyn Mayer em 1!130, e que John 
Mac Brown e Wallace ~ry in
terpretaram com um realismo e 
uma fuga prodigiosas, de\'e ficar 
no Cinema como a obra prima 
aa violência, de bravura, de fero
cidade, eapectãculo admirável de 
brutal "igor, como jámai1 o Ci
nema nos deu. Buta recordar a 
espantosa e inolvidnvel seqllên
cia final em que os dois conten
dores, implacàvclmentc, se exter
minavam à bula, numu luta sem 
tréguas e sem qu n rt.el. 

Pois cllillic thc Kid> vai ser 
realizado pela segunda vez, tam
bém para aquela mesma cmprêsa, 
agora em Tccltn icolor, tendo por 
realizador Frank Borzagc e por 
intérpretes ltobert Taylor e 

Brian Donlcvy, nos papéis cria
dos JlOr John Mac Brown e \Yal
lare RN"ry na primeira versão, 
rodeadot ainda por Ian Hunter, 
Gene Lockhart, ~fary Howard, 
Lon Chane)• J. , Henr)• O'.\"eil e 
C>· Kcndnll. 

O \'ingador1, era áte o seu 
titulo em portuiruês, devido à in· 
eompret:na.~o e ao.; preconceitos 
tolos dos exibidores foi estreado 
no Ollmpia, llll como sucedera jã 
a êssc espnnt4so • Bowery>, a 
Sombrn••, ttôd Mcsh·es Canto

reo, cChap~u de Palha de Itá
lin> e cNas G11r1'M do Vento>, 
dois dos melhores filmes mudos 
de Clalr, isto sem falar nesse 
maruvilhoso cPedro o Voador:. 
quc: só no ~cr11n modesto, mas ci
nHllo, do Salão Ideal, do Loreto, 
encontrou guarida!. .. 

COISAS INDISCRETAS 1 

MYRNA LOY 

Se havia em Hollywood casal 
mais considerado, maia feliz, mais 
unido, êuc era sem dúvida o dos 
Hornblow - M)•rna Loy e Ar
tbur Hornblow - tia uma mu· 
lher qul.' trocara a vida boémia 
de outrora pela quietude dum lar 
encantador, êle um produtor de 
categoria, que vira o nome da 
mulher alcandorar-re ao mais al
to degrau de glórias e de popu
laridadt. 

Pois bem. i::sse casamento, que 
dura''ª desde 19aG - um verda· 

• Mischa Aucr, depois de seis 
anos de matrimónio com l\orma 
Tillmann, divorciou-se, JJara ca
Ear com Barbara Ellist. 
• Depois de quatro anos de fe
liz casamento, a lindn Gail Pa
trick pediu, em Reno, o di\'órcio 
de Bob Cobb, proprietário dos fa· 
mosos restaurantes de Hollywood, 
os Brown Derby. 

• Maureen O'Hara, a Esmeral
da de e Nossa Senhora de Pariu, 
divorciou-se do seu co:np'ltriotn 
George Brown. Prepnra-se para. 
em bre\•e, se casar com John Shel
ton, um actor de segunda cate
goria. 
• A bailarina Zorina )lediu o 
divórcio do meetre de bailP Geor
ge Balanchine. que ela .:onnccera 
guando &te dirigia oa bailados 
de Revista de Goldwrn>- Ti· 
nham casado em 1938. 

• Depoie de quatro :liv6rcios, 
Constance Bennett, !íel aos seus 
propósitos, pediu outro, mais 
uma vez. O marido era o Mar
quês Ht>nri de la Falaiat> de la 

1a não é a esposa 
de Arthur Hornblow 

deiro record• no vida conjugal 
dP llollywood terminou. '.\1;p·
na, inesperad11mente, ante o es
panto de tôda a gente acaba de 
pedir o dh·6rcio. Ignoram-se ns 
razõts que a ll'\'nram a uma tal 
resolutào, tanto !mlis que Horn
blow continua a tecer à sua in
ainuanlt <'X-c.spôsa, os mais sim
páticos clogio.s .•. 

llepoi1 d" Claudette rolbert
·Joel Pr-man e de Mrrna Loy
·Arthur llornblow, qual será o 
cas11l que se sei,'lle! ... 

:;: 

Condrn~·e, que f6rn para Hol
lywood como mn1·ido de Gloria 
Swnnson e que agora se encon
trava om F1·11nça. Constance vai 
casar com o seu inseparável Gil
berl Rolloncl. 

OS ÚLTIMOS 
R O MANCES 

• Ton)' Martin, ex-mando dE 
Alice Fay<'. " l.ana Turner, ex
·mulb1:r de Artie Shaw, apare
cem constantemente um com o ou
tro, J>Or tôdn n parle. 
• Robert Stnck, o homem que 
primtiro beijou, no cinema, Dean
na l>urbin, em .o Primeiro amor 
de Gata Borralheira., .ir.da doi
dinho l•ela bcllssima Mar\• Beth 
Hughes. 

• O mesmo acontece com a ele
gante t tentadora Betty Gra.ble, 
que ae t.l~:sinten•ssou do eonde 
Casaini, para 16 1>ensar •·m \'ictor 
Mature, o no\'O galã, que vimos 
em Doidos à solta e vamos ver 
em c l .000 onos antes de Cristo>. 
• Faln-1e muito no romance 
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HOLLYWOOD 
Filml' de ••xc.-pcionnis qualidn

dades, como acima •e di•.e, e Billie 
the Kid" vni ser adaptado à telo 
com cuidndo1 ~•J><·ciais pnra que 
não só não dcsml'rN;a do valor do 
~eu antece8:10r maR também o po.i
sa suplantar com m~ritos pr6-
prios. 1:rank Hon.ag<', cuja com
pctêncin não ncccs<ita de enct>
rnios, promete íaz;:r obra !Wria I' 
de promeu- fau-r obra séria e de 
bom quilatl'. l'or outro lado, n 
interpreta~fit>, que r<ÜI,.. .im nú· 
cleo de c\celcntu arti•tal!, pode 
enfrentar n:s 1~ponsnl>ilidade• 
do filml' qur se pt~para Roherl 
Ta}·lor e Rrian 11onlcvy não mos
trnm receio de confrontos: os ar· 
tistas de hoje 1Jio t:io di!ncntcs 
dos artistas d1· ontem! O 1i:1p<•I 
mais prrilÇ(lso pnrecc ser o d!• 
Oonle''Y· 11110 o 11úlilico Jr(• pôr 
cm purall'lo com t\ intcl'prctaçíio 
de WnllaC!' R•!l'rY o unnlist11· de 
tidanwnte. 

Como tud11 clcmoustrn, Billi~ 
thc Kid• l'Slá destinado a <ler 
um ncontcciuwnto. 

Rosalind Ruurl e Fred Brisson. 
O último 11pabonado tiçrio de 
Rosy roi James Stewart, antes 
dêle conhtcer OIMa de Hawil
land. 
• Garson h.anin e Katharine 
Hepburn eatüo pelo b<.icinho, fa
lando-se a.te <'m pr<í~imo casa
mento. No entanto 11arecc que a 
familia de Kath}·, com 11rctensões 
aristocr6tic111, niio simpalisa mui
to com o cnao. Kntherine deve 
ser J>l'o;!!Oll para 1e prt>oCupar 
imenso com iNo ... 
• Outro r~aliz.:ulor apaixonado 
é l:<'ritz Lanir. A dona aos seus 
amor~ é a in.ai11u1U1te Kay Fran
cis. \\'illlam Gaaton, John Me
chan, l>wiirht l'ranci~ e Kenneth 
:uac Kennn foram os '~us ante· 
riores marido~. i''riti Lang está 
divor~iado de Th~:i \'On Ilnrbon, 
que é actualmcntt• fotó'!'rafa da 
UFA. 
• Sylvia Sidney - 11uc foi u 
primeira g1·a11clc puixiio de Frlti 
l,ang logo t1uc t!stc chegou à A mó· 
ricu - <l<'pois tio ec ler divol'citt
do do 11ctor l,utht'r A1ller, con1 
quem casa!'a cm 1!1:18, 6 agora 
i. companheira inscpnra\'cl de 
Franchol Tone. 
• Mar)('ne llletrich continua fiel 
a Eric Mnria Remorc1ur, o ho
mem de c :>:adn de :0.:o\"O na Fn:n· 
te; Ocidental>. 

• Geo11te Bnml, uma -Jns pai
xões "riu de Greta Garbo -
(luando da viagem d°'ta l Euro
pa, com Stokow~ky, tôdo?.• as se
manas se !alavam telefónicamen
te - depois de se ter deainteres
i<ado de Bette l>avis só ., agora 
a esbelta e perturbante Ann She· 
ridan. Para quando o ~asamento 
de Miss Oomph? 
• Lew Ayr~ . o 1tit11n•la mari
do de Ginger Rogeri,. anda apai
xonadlsaimo por Tina Th3yer, a 
última grande descoberta de 
Frank Capra. O teu divórcio de 
Ginger de"e ""r pronunciado em 
llarço. 
• Freddic Bartholome,1 e Ann 
Gilles, n BC!<'k)• de A "enturas de 

UM NOVO FILME DA 
CÉLEBRE S ÉRIE DA 

·Família Hardy-
Iniciaram-&e os trabalhos de 

filmagem d11 nova fita da série 
famo!ll\ da Familia Hardy, que 
~Ilckey Rooney popularizou. 

O no\'o filme intitula-se .A1ul11 
H11rd11'·• /'rr L·llte Stcretafl! -
~fickey já l'C permite possuir um 
a. cretário pnrticular ... - e nele 
apar~rá tôda a familia: Ann 
Rutherford, Lewis Stone, Fa~· 
floldcn, Sara Haden e :.iro novo 
eleml'nto, 11 pequenina Patricis 
Ann Baldwyn, filha da simpãtica 
<Ã'~illa Park<'r, que aos três me
ses, foz n suo eatreia no cine-
ma ... 

C:eo1·1w Scit?., que à excepção 
do9 clols últimos filmes da «Fa
mflln llnrdy> dil·igiu tôda a sé
rie, 6 de novo o realizaàor da 
• Sccr<•tária Particular de Andv 
Hatdy>. . 

Tom Saw\'er•, andam perdidi· 
nh1>1 de a.mor. 

E agora umas notícias dedi
cadu e1p.-cialmente aos nosso. 
rtclactorea F. F., D. M., F. G. e 
F. R. {\'irlt' o número do ~atai): 

• Greit Bautzer, delegado do 
rr.iniAtfrio 11úblico nos tribunais 
de Los A ngdes, dl!\'e-se casar 
muito em breve com Dorotby 
Lamour. 
• Ginger Rogl.'rs depois de se 
desiotn·.-r do dese:ill'ldor de 
modu WaltPr Plunkett e do mi
lionl\rio Howard Hughes, tem 
agora 01 •lho- po~!os no famoso 
o••er.1tl?r Joh \mold. 
• BPtte Oa"is, como resposta à 
atltud~ de Georite Brent, aparec" 
constantement~ com Herman ~el
son, um rapai muito ma:s noço 
que ela. 
.r O romance de Elennor Powell 
e o profCllsor da Universidade de 
Los Angeles, Mcrril Pyl, já deu 
o que linhu ti dar. 

fl TAS NA f URJ A 
e FLIGHT FROM DESTINY 
co11t Geraldlne FUzgerald, Th.o-
1nas Mltchell, Je/fre11 Lynn. Ja
mes Stephenson, llI<ma lllarú. 
Johnathan Hale e David Bru
ce. ReaUzaç4o de Vincent Sher
man. Wamer Bros. rs. /. F .). 

e ROAD TO ZANZIBAR, com 
Bln11 Crosb11. Bob Hope e Do
roth.11 lamour. Realizaçdo de 
Victor Srhertzlnger. Par a -
m.ount. 
e llER FIRST ROMANCE, 
com Edlth Fe/lows. Wtlõur 
Evans, Jacouellne Welts. Alan 
Ladd, Judith Ltnden, Reger 
Dafltel e Jltarum Ker't11/. Reali
zaç4o de EdZDard Dmvtryk. 
MOflOUram. 

A&1lnem o 
•ANIMATÓGRAFO• 
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«PIGMALEÃO» 
-·~· 

O GRANDE EXCLUSIVO DA 

NACIONAL FIL/\i\ES · 
foi distinguido no Concurso de 1940 
com as seguintes classificações: 

MEDALHA DE HONRA 
para a melhor interpretação masculina 

LESLIE HOWARD 
,_ 

em «PIGMALEAO» 
Segundo lugar na lista das melhores interpretações femininas 

HENDY WI LLER 
,_ 

em «PIGMALEAO» 
Terceiro lugar dos Melhores Filmes 

«PIGMALEÃO» 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
AS VIAGENS 
DE GUlllVER 

A.s fitas de desenhoa •nlm•cl0& 
de gr.nde mttngem. pel• •u• 
nature:ta e -ptc1al. tlim •t•~ •qa 
consumido aa hi•lÓrlu 'lf ntia 
mais •cinéf'ilH•, Branca dl' !l:e
ve, Pinocch!o e, ngom, GulhH-r. 

As pen><>nairens dÚM' conto& 
de fadas, fáceis de corm1lurar 
ou utiliuir, prcelam I'~ mnis e111c 
ouaisqucr outm~ r•arn ~r mn 
'~mentadas e accitnm, tal como 
os exagéros de formu1, lodos 01 
efejtos saídos dn cxni;êro dus ~('n
timentos ou suas cxprt'HÕ~N. 

Os irmãos Max u l>nvc FlciN· 
chcr aproveitando n cfll~bru hlAtó· 
1·ia do viajunto Oulllvcr quo 
J onathnn Swlít criou, f icnram li 
ter como m11tériu-prlm11 11rind· 
pai da sua história um pnb de 
anões; e sempre que ns suna per· 
sonagens são caticaturns - e 1iio 
tõdas excepto Gulliver, 1> ot (lrln· 
cipes - n gra~a el~ 11titudeH, os 
pormenorea da 1ua rt-prc~rnta~llo, 
a vivacidade ' o dinnmismo qu~ 
apttscntam, tornam-nu digna 
de enfileirar no Indo dus mal• fn· 
mos.~s person:igena que :lllÍ hojn 
tt'm sido criadas em d~hos ani· 
madQs. Dentre tooas n/IQ quer,;
mo~ no ent>:tn~o. delxllr d" ,_.. 
lientnr o Pregoeiro da Cl<latl••, os 
dois Reis. O! E•pli;e.1 e a Velha 
surda que são. na \crdade, U• 
cepcion.U. Quan•lo as figural 
pret(>nd•·m l!eJ' humanas, tal\'e:t 
por casti$:o que prel~nde lembrar 
ao& deaenhoc o uu domlnin, t6· 
das perdom em valor, prlnci11al 0 

mente porque os duenhillu j6 
i:ão busam emprl"Star·lhu jfr&· 
ca e dinami~mo mao sim natul'll· 
!idade, cverdad~• dt-s•nhat!a r mn· 
vimentadn. qUI' el, cloro. h11,t11n1c· 
utópica. 

A encenaçâ(I de llave 1-'lc•iechl'r 
é brilhante. Os crnnrio8 cone<' 
bidos c~m not:ivel fnnin~ln. rlrn~ 
de estilillnçi10 e de côr <• nt('o como 
um cunho ca1·11cterlKtico, um 10· 
bor a. 1·eino !n11UIKtk<1 11otf1vrl, 
contribuem lwil hnntNm•ntc pnm 
n repl'escntnçüo; mus o movim~n 
to dos actores e n rl41twr.11 de• 
cgags~, o cuidado 1h• 11ornwno,. 
de tôds n l'Pnli~nçiln m1•r<•cMn H• 
ferêncin elogiosa muiln <·•1wcial 
- prin~ipalmrnte pelas crn118 que 
precedem o nco1·1hr elt• c:ullivt'r, 
tixln a canç:io cAll We•ll t, n eh·ll· 
pt>rt:n· d:t c icl:ulr, a mnrt'hn à 
prOt'ura do g;ctant" e o trnh!\lho 
pnrn o transportarem. 

A história foi odopuuln pnro n 
ci!l"mn e planifica•ln por ""'" 
equipa cheíínda ...-.r l'lnn G<mlon 
que rralizou trnbalho de muit•> 
acerto e com ca~r.ul:u de s:m~a. 
Um acom11anham~nto mu11t'al 
muito feli~ ,·alnrir.a qntiei toou 
as cenas maa muito t-111i«i11lm.-.n· 
_te a nuu~ha nocturna que f, o 
maior mom .. nto elo tilm•'. 

Culli\"er dCJ1tmbaN:a numa 
praia com ondaa <do St'U tam•· 
nho> e con~mplR, depo!•, ondH 
do ctamanho doa an~•: M como 
éstt'. outroF deslir.<11 d11 J><·t•pe·c· 
tiva, mas tod01I do 1<>meno1. -
F. C. 

"\ • filmu exibidos em Lisboa na última semana, íilmt'I 
que ae enumeram por ordem alfabética, 01 crlt!cot dr. 

A!"IYATOGRAFO> chamam a atenção do público para 
o que nêles merere atenção especial 

«1\ 1' \ l.\CE NS DE CULLIVER• (Paramounl ) 
- A encenaçAo de Dave Fleiscber. 
- O cPregoeiro da Cidade> pela s ua graça e dinaml•mo. 
- A cnnção cAIJ Welb e duma maneira geral 1Qdo a mía>kn 
d\' Cleo Robin e Ralpb JUn,ger. 
- Os momentos maravilhosos que preoedem o tr11nJjporl <' d<' 

f, ullh'er em Lilipul. 
«0 SJ1'o ,\L DO ZORRO> (Fox·Filmes) 

- A fotografia <)$plendorosa de ARTl-1 Ult l\111, LEH. 
- As d1•coraçõcs de THOMAS LlT'l' LE. 
- ;\ encenação de ROUBEN MAl\10U LIAN. 
- O magnifico duelo entre TYRO NE POWE U e llASll . 
llATllllON E. 

1TOY A IUCl-h (S. l. F.) 
-,\direcção de ANATOLE LITVAK. 
- A planificação de CASEY ROBl:'>SO;\' e 11 monla11em de 
llE:-IRY OUS'f. 
- 0 11 cenários de ANTO~ GROT. 

TOVARICH 

São conhecemos a peça de 
Jacquea D<"'&!, mas ficãmos com 
uma ideia bastante nítici.i a seu 
re•1ieito e certamente assás exac-
la - dhti'!DO-lo sem qualquer es
rfcl<' de presunção pessoal! -
dtpoia de tennos ~;sto a sua 
adapta~lio cinematogri.fica p:ro
duzicln t>t'la \\'nrner - que, aCJ 
~ontrnrio do ((Ur muita gente SU· 
,,..,,., <- anterior n Xinotchka>. 

To\'ari~h • é uma com< dia-tipo 
de /1011tri·1trd e uma das peças 
mal• perfeitu no seu género. 
Umn du mais perfeitas. não por 
di1p~na111· as lnfel"ioridades do 
11r6prlo género, mas porque con
tfm, 110 lado dessas infel"iorida
du. qunlidadca magnificas de es-
11fl•ito, do const rução e dt> inten
çll<:>. m ó essa coexistência em 
'l'ov11rlch> elas catacterlsticas 

do sréncro b1>1tl6t'<•rdier (certo ar 
ti t'icinlismo, excessiva simplifica· 
çi111, traçado convencional de per
"°nngena, situações e conflitos) 
com aa qualidades atrás aponta· 
das, que lhe \'aleu o seu enorme 
bito parisiense e a consagra(ão 
mundial de <rue êste filme foi a 
11pot.eoee. Quere dizer: tanto con
tribuem para o agnido da obra 
junto elas multidões as qualida
de• a que nos referimos como as 
tai• cinferioridaden, tenno que 
t-mpn'ltimoa à luz de um critério 
cl~ ordem mtramente artística. 

O facto de fazermos ~as con-
1iMra(Ões sôbrc a peça a propô-
alto do filme, implica a sua au
tomâtica aplicação ao próprio 
Cilme. Empregámos êste cconie
linho• porque no filme a peça 
1.-lif 1>rfll>• ttl~ quási a. todo o mo
ml'nto. A concepção a que obe
de«u a adapt.ação e a encenação 
cinema~Afica encontra-se boje 
ultrapa8sada (lembra-te, leitor, 
d<' cMulhereu, por exemplo); até 
lll JlCrOt'bc, no filme, em que mo-

mentos o deM>n\'olvlnll'nto •ln 
n~io teatral er11 cortado vela 
queda do pano de bo-,ca. ~tas p<>r 
outro lado. o comedí6ttrafo ame
ricano Robert E. Sherwoorl (au· 
tor de e Reunião:> em \'f~niu f' d11 
tantas outra• peças t<>ami• fa· 
mosas) soube COnse?\'ar aaa Jíi.· 
logos a cintilação fücrirla do 
estilo parieieDM". e Care)' llobin· 
son, que cinematlz.ou a ~·· não 
adulterou o carictcr mro"'"' do 
conjunto. A encenaçio tam~ 
muito contribuiu para que ficas· 
semos com e5•a impreNio. Foi 
uma sorte para Anatole l.itvak 
terem-lhe dado para tema do f••u 
primeiro filme americnno um &a• 
sunto europeu. Lihak não 111--n· 
tiu assim grande dificuldade dl' 
adaptação. e 11 (l<'lkut:i a<• ira· 
nhou, e\•identement<', rum lf8o. 

Alguns momentos 1rnrccrr11m· 
-nos francamente Cellz~s. romo a 
seqüência du liçüo de csgrhnu r 
tadas as centts do Junto•', fn· 
cluindo a on trudn doa çonvldn 
dos. tssea h'<Jchos nilo snf r:im 
particularn1e11tc bem, ur1~nt11 1101· 
obra e graçn do 1·c11llz11do1-, mR1 
em boa parte, por efeito ela 11111· 
nificnção e da m1>ntage,11. Lltvnk 
no t-nlanlo, l!OUht' m\rcar. as 
!ig-uraa e orientar a CllC"(·naçàn 
com mão de mestre. Por !asa con· 
regulu dar, em meia dllzia d~ 
planos e apenu com umaa dez 
figuru, todo o 1•anora111A duma 
épo.:a e dum aiatema: aqu .. la reli· 
nião cosmopolita aintt-ti•-11 magni
ficamente o •entn~u-du.is·i:u••r
ras•. 

Apeear de ~r. par• " 11úbllco 
o principal atractl'"o, a inkrpre
t.ação é o ponto mala ( raco Jo 
filme. Relativamente !racn, "n· 
tenda-se. Claudett" Colbert nlio 
pode 1ir mal> em n<·nhum paprl; 
no entanto a 1ua Crli·l>uqu~sa 
Tatiana é demasiado tt'rra·a·ter· 
ra. não tem a craça1 qur a 1u· 
brica exiiria. Elvi r11 T'1>1w~co, que• 
criou a figura no 11alco, dt\'<' l< r 
feito uma interpn·taçiio inaupe-

r6nl. Charles Royer faz o cpri
meiro acto• Oagrante~nte mal. 
~las resguta·•e depois. e por for· 
ma a faier esquecer o cdesfale
cim~nto• inicial - que aliás a 
legião du auu adrrundoras de 
~rto nem notará. 

Com Ba..il Rathbone sucede o 
11..-sn10 que à admirá,-t:l Clau
t1ctte: nunca sabe represente 
mal, tam~m. !das, de-;ta 'l"e:t ao 
t"Ontririo do que se verifica na 
crfn~io dt' Claudette, o seu Go
rochenko tt'm craça-. a mais. A 
ctna final, upecialmen•e, ganha· 
ria haatante se o com1~•ário so
,·!Hico não ti,·e,sse tão cprinci-
1iesca1 distinção ... 

>ls outms intfrpretes - lllel
"111<• COQpn (o banquei~o Du-
11ont), lenhei Denns (Madnme 
1>u11011l), Anila Louise (Helena 
llupont), <'lC. - cumpri1·am mui
lfHshno h<'m. 

Silo nind11- de citai' os nomes de 
Anlon G1·ot (o decorador) e de 
M nx St<'fnl'r e Leo Forbstein, o 
1irhnch·o nuto1· e o segundo di· 
rcclor do acompanhamento mn
aicnl. - 1), M. 

O SINAL DO ZORRO 
(7'/.,· '' 1rk o/ Zurro) 

~·01 com autentica ansiedade 
qu~ Como• ver rsta no,..,,_ versão 
dun1 ~101 Jnaiore~ P.x~:os cin~nta
tui:rMlcos df' t~os o_, tempos -
t-xi:o crnudot que deu. no entan
to, multo que falar.-- Recon:lu
r.l"·nos e O Sinal do Zorro> ao.:. 
nOSIOS primeiros tempos de cine
rnM1lia rx11.ltada, .,aand., procur:i
•amo.A (e '1Chá'l"amo•) en1 ca
dn ifilm~ nnõe;; que fa\'oreces
@em, <'l>mo na ccristaliz.açâo>, 
a:noro de :'ltendbal, o no;so en
tuiü1m .p •lo cclaro-e~uro ani
mado• e nos con!irmal<.'>1!01 .as 
uu cont!i~õ~s de arte. E cO Si-

nal de Zorro~ foi certamente uma 
1lns obra~ <rue ma>• no• conven-
1·cu '<ln &ingularidad" do cinenlJI, 
t' melhor nos df'9Vendou os !OeUS 
\'B&I )~ horhonlrs de recreio so
CÍJll. 

\ !OJ ud11dc da ver-ão silencio
'~ ori1tinnl preJudi .. ou ,porém a 

viMiio d<'sta, i'onora e recentlssi-
11111. St:'tn querer, fizemos cons· 
lllnt(lment.e o •paralelo entre as 
duas, u que vl11mos e .a que evo· 
1'(1vn1110R. I~ í•S~ não pôde deixar 
do inromur 11 no~sa 1•isão e nii.CJ 
11t1d1• •leixar de prejudicar a 
obJe1·~lvlJade desta critica. 
Reparamo~ .assim que Rouben 

\ínmoulia11, t:'Xcelente encenador 
(emborn no• tenha dado obras 
mfrri· r~•), se dei~ra, .como nós, 
influenciar pela fita oriitinal. pro
rur11ndo <teguir .as pê_1tadas de 
Fred ~iblo. reafüador do antigCJ 
filme. ~iu-as na forma de 
apresentar o9 personaiten~. de a~ 
•·estlr. i.1• ""' enquadrar e de con
dutir o c<>dflito. acc;ãn ll"er-'Ul'o
M e "ll'IP lpnte. Cuanla-roup3 
" d~ooraçõ~- ,<ào dum lwro e dum 
~ústo i•1rxol"<lh-ei~. Coeri.li ,-~·t:.lo 
cl., 1.inoin Darn"ll ( exat"bmeot~ 
o •IU" "elo na capa do último 
o&.\nlmatógrnfo• l é um ""J)len
dor d~ rcnd.~" o~ra1<. da mais 
perfeita ío~nia. Tod'• os iu· 
tcríorcs são t'Uidadoit C<'m um 
ctmtro qu• honra os decondore> 
da Fox. E tudo isso é valoriza!!,• 
por uma da> mais bela~ fot<>gra. 

(Crmdui '"' pá9i11a 1 ') 
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tos pedidas pelos leitores. Não es
tranhes, pois, a demora. - Doi
do c.onn juízo deseja cartear-se 
com Um admirador de Ginger 
Rogers, nosso simpático leitor da 
Madeira. 

PiiN010CHIO. - Não creio que 
Escândalo nci Sociedade tenha si
do cortado. Às vezes, há cenas, 
que são inutilizadas, antes do fil
me sair dos estúdios. De modo 
que não estranhes as lacunas que 
encontraste. - «Acho o Leslie 
Howard muito bom actor, mas 
não o gramo! ( sic) » Então, não 
t':! digo nada... O Louis 
Hayaward é um artista correcto. 
Para mim, o seu melhor papel é o 
do filme Meu filho e meu rival.
Com que então as ·mais lindas 
vedetas da tela, na tua opinião, 
são a Roch.elle ,f[.udson, a Joan 
Bennett e a Sigried Gurie? ! Aí 
está a razão porque o mundo se 
não volta: Quanto a mim, em 
matéria de beleza física, seleccio
naria, à priori esta réplica de 
carne e ôsso às celebérrimas e 
lendárias «Três Graças»: Heddy 
Lamarr, Norma Shearer e Lana 
Turner! Qu.e trindade, amigo, 
que trindade! 

MICKEY ROONETE. - J á 
é a 4. • carta que me escreves? ! 
Então esta é, concerteza., a '1 .' 

resposta que recebes! - Não 
c1·eias no casamento de Mickey 
Rooney. Não te lembras <laqueia 
frase dêle, a-pronósi.to, nun1 dns 
filmes da FamHia Hardy? «Se 
posso fazer muitas felizes, por 
que motivo hei-de fazer uma in
feliz?! » - Não te posso infor
ma1r sôbre as côres dos olhos das 
leitoras desta secção. - Envio a 
Swiidaile os teus melhores cum
primentos. 

BOB TAYLOR. - Estou con
vencido (a estatística não é o 
meu forte) de que detens a flâ
mula azul da assiduidade nesta 
gecção. Tens, deixa-me dizer-te, 
dois l'ivais <le respeito: R ey ... 
sem tro'Yl!o e ·Conde Misterios.o. Se 
há quem me escreva seis cartas, 
por semana! - Se a Ginger Ro
gers lêsse aquela passagem da 
tua carta ·em que dizes que ela 
é. «The girl more beautiful in 
the Univel'lsal» ('sic) , dir-te-i11., 
por certo, aue pertence a RKO
-Rádio e não à Univerga•l, ·pois 
estaria longe de perceber que a 
aroe'lidavas simmle.smente da «mais 
bÔ.nita mulher do n1undo !» - Es
creve-lhe para RKO-Radio Pic
ture, 780, Gower Street, Hol
lywood, ('alifórnia. Mas deixa o 
teu inglês em paz... Escreve-lhe 
em portugu'ês, que ela, se bem 
aue não saiba patavina da nossa 
língua, percebe-te melhor, com 
tôda a certeza. 

DINHAMÃ. - Tens razão: é 
no telhado do prédio n. º 65 da 
Rua do Alecrim, que tenho ins
talada a minha gecretária, a co
berto de olhares indiscretos. As 

, ' A ,.., un1cas pessoas que me veem .sao 
cs .piardais, que ali lfazem ninho. 
E deixa-me dizer-te que é me
lhor privar com os pardais, aue 
com certos melros que ·eu conhe
ço ... - Filmes que não deves dei
xar de ver, entre os últimos exi
bidos: O primeiro Amor de Gata 
Borr,wlheira, De Braço Dado, Sin
fonia elos Trópico s, R ebecc :J. , Ro-

Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

bin dos B.osques, etc. - Até à 
próxima, Dinhamá! 

UM SONHADO·R. - Maureen 
O'Sullivan nasceu em Boyle, Ir
landa a 17 <le Maio de 1911. -
Corinne Luchaire tem 19 anos. 
- Irene Hervey, nasceu em 
H•erwick, em Lo1s Angeles, e cha-
1na-se na realidade, Irene Ben
lah Herwick. - Apreciei inuito 
as 1tuas ·palavras. E.spero breva 
carta tua. 

B.ONE-CA VOLúVEL. - Cal
culo as dificuldades de comunica
ções que há agora entre a Ma
deira e Lisboa. Porisso, dÓbra.da
mente estimo as tuas notícias. -
Urma loira Madeir·mise foi n1uito 
amável em te ter falado en1 1nim, 
com tamanho inte11êsse. Acho que 
escreves :com .muita eS·Pontaneida
de e, de facto, é essà uma das 
qualidaides <las tuas cartas. Vai 
escrevendo sempre que possas que 
eu .te responderei .con1 o maior 
prazer. - A Vida come~OJ amw
nhã é um filme encantador, quá
si perfeito. E digo-te «quási», 
porque não gosto da fase final 
de· argumento. 

UMA LOIRA MADEIRENSE. 
- Escreveg-me, dizes, ao som de 
uma canção da Dorothy. Ê uma 
homenagem tocante! ... - Se eu 
não 1g osto da A;yin Ru:ther'.ford ?
Que pregunta ! Claro que sfon ! 
Gosto de tôdas (de tôclas, repara 
bem) actrizes da tela. Dos ho
mens, é que embirro com Nelson 
Eddy, John Boles e Gene Ray
mond, o que é natural, se bem 
que admire a voz admirável do 
primeiro e a e;yicantadora espôsa 
do terceiro qu·e, como sabes, é a 
nossa simpática Jeannette Mac
donald. - O Bing Crosby é u1n 
admirável cantor da rádio. -
O Charleis Trenet é um espan
toso cantor, noutro género. A·té 
hoj'e, interpretou dois f~lmes . E 
falarse que virá em breve a Por
tugal, mas, sô.bre isto, não há, 
por hora, confirmação?? 

PEDRO DAS MAL.AiS AR
TES. - Espero não morrer sem 
ver a ilha da Madeira e saudar 
as simpáticas e dedicada.s leito
ras desta .secção, que conto aí em 
tão elevado número! - Escreve 
à Maria Domingas, a Elisa Car
reira e a tô·das as outra.g vedetas 
portuguesas, por intermédio de 
A nimatógro,f .o. - T ransmito a 
Uma Loira Madeirense os teus 
cumprimentos. 

PRINCIPE MIKAIL. En-
tre o Monte dos Vendavais e a 
Tôrre de Londres não podes es
tab.elecer quaàquer einiécie de pa
ralelo. O primeiro é uma ob'l'a ex
cepcional, dentro da produ~ 
americana. - As fotografias de 
BigOJmia a qu·e ailudeg são fotos 
de publicida,de, que nada têm que 
ver com as •cenas do filme. 

AMAMOS AS MORENAS. -
Noto que o teu pseudónimo pas
sou do singular .para o plural! 
Mau sintoma: a doença alastra. 
- Aqui fica o vosso pedido : es
teg leitores (são dois) desejan1 
cartear-se com leitoras mc>renas. 

desta .secção. A viso ·às interessa
das: acautelem-se com os tempos 
do verbo que êles conjugam no 
pseudónimo... - Escrevam à 
Deanna Durbin para Universal 
Situdios, Hollywood, Oalifórnia. 
Se querem ter a certeza de re
ceber a foto enviem 25 cênti
mos, ;po·r oada que solici•tarem. 

V AGABUND·O FrLóSOFO. -
Os artigos dos «novos» não po
dem ser olhados por Vv., com-o 
se f ôssem de jornalistas profi•s
sionais. A-1pro1pó1si1t-o: ;porque não 
te re:SoliVeS também a colaboràr 
nR si.m1pátioa ·página, que c·ritica.s, 
com a maior ·simpaiti1a e correc-
cão? ! · 
• 

ZÊ ALICA. - Escreve .à Ma-
ria Paula ,por intermédio de Ani
matógrwf o, que lhe remeterá a 
carta. 

ROSINJIA DE TOU·CAR. -
Muito graciosa a tua carta, subs
cri•ta por 11m pseudónimo a um 
tempo tão modesto, tão florido 
e .primaveril. As rosa.s de toucar 
len1bram-me, ao pé das· outras, 
as filhas daqueles pais menos en
dinheirados, qu,e têm uma prole 
numerosa e que não os podem 
apresentar, po.r isso, com a osten-

. tação com que vestiriam uma só ... 
- Daqui por vinte ou trinta 
anos, quando desaparecer aquela 
geraição coeva dos- primeiros tem
pos do Cinema, já não haverá 
ninguém que <liga mal dêle ! Nós 
seremos, então, considerados os 
pioneiros dessa época.. . -Perde 
a.s esperanças de ver o Ditador 
de Chaplin, •em Portugal. - Mi
ckey Rooney: Metro Gold,vyn 
Mayer ·Studios, Culv.er City, ·Ca
lifórnia. - A letra da canção que 
mandaste já foi publicada, como 
viste. Do'Y/Ja,nf er agradecer-te-á. 

JOÃO RATÃO. - O i;;r, Félix 
Bermudes é capaz de te pedir 
di·reitos de autor, pelo pseudóni
mo... - Aqui na Redacção não 
vendemos fotos de a.rtista,s. Não 
há nenhumas ·à venda. Salvo no 
formato de postal. - Breve serão 
publicadas as biografias que te 
interessam. 

ALDEÃO MLNH-OTO . - A 
descrição que me fazes- da tua al
deia tem qualquer coisa de cine
matográfico. - Registo a tua 
adoração pela Deanna Durbin, 
«que ainda não tomou forma de 
paixão», o que é caso para te fe
licitar. Com efeito, de amores 
rr.al correspondidos anda o niun
do cheio. - A pailaV'ra a que te 
referes quere dizer «convocada». 
- Parabéns, por te1·es recebido 
u1na carta de Deanna Durbin. 

E.STUD'ANTIE C·OI•MBRÃO.
Principais intérpretes de Rcpor
ter à prova de Fo-go: ·Clark Gable 
e Myrna. Loy. De R evo.Ztro a Bor
do: Clark Gable, Charles Lau
ghton e Franchot Tone. - Dois 
bons livros s&bre técnica cinema
tográfica: Silence on tourne e le 
T eohnique clu Film, edição da 
Casa Payot. Não os encontras 
agora em Lisboa. - E1n portu
gu1ê.s, a.lém de 7.' Art;e, <le Mota 
da 1Costa, que me· dizes ter, não 
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conheço mais nenhum. - Trans
m.iti ao Director d·e Animató
grafo a tua sugestão sôbre os 
assuntos que desejarias ver ver
sados. - Escreve à MClJf'ia da 
Gr,wça, por intermédio da nossa 
revista. 

JUAREZ. - Como deves ter 
visto, a página do Cinema de 
A.madores, é uma realidade. Es
pero que estejam satis-1'.eito: -
O nosso camarada João Mendes, 
terá, por certo, muito prazer em 
te dar a opinão sôbre o filme 
aue pensas realizar. - JuClJf'ez, 
de Paul Muni, não se exibirá tão 
cêdo, entre nós. E agora !.lma li
çãozinha de ingilês: «Boa so.rte», 
ria língua de Shakesp.eare escre
ve-se «Good luck». Tal como es
creveste, «bom lago», o que n1e 
parece pleonástico des.ejar, dadas 
as inundações que vão par êsse 
país fora ... -Não amues com a 
piada ... Já o Eça dizia que deve-
1nos falar a•s línguas estrangeiras 
«patriôticamente mal». E porque 
não esvrevê-las, de maneira 
idêntica? 

PIRILAMP.O. - Muito pra
zer -em conhecer-te! - É'.:>.tP. «Cin
tilante» leitor deseja correspon
der-se com vedetas da tela. -
manda os teus artigos para a Pá
gina dos Novos. Se fôrem bons, 
aparcerão ! - Transmiti. ao di
rector de AnimatógraJo o que me 
dizes sôbre o agrado incondicio
nal que a nossa revista tem des
pertado . 

DUAS FUTURAS AVIADO
RAS. - Com que então falara1n 
ao J ean Murat? :l!:le é, de facto, 
u1n artista muito simpático. -
' Va.Ilace Beery é um dos ases que 
mais se dedica à aviação. ma,s 
muitos outros têm o «.brévet» de 
piloto, como por exemplo o Lau
rence Olivier. - A aviação, o ci
nema e a rádio são, quanto a 
mim, os n1ais belo-s poentes do 
génio hun1ano do s-éculo XX. -
As firmas americanas de cinema 
têm as su.as sedes eu1·oi,eias a 
fundionar, !provisoriamente, em 
Portugal. - Quanto a n1im, a 
maior qualidade de Ray Milland · 
é ter sido o parceiro de Lamour 
em vário·s filmes . .. 

CALOIRO CINÉFILO. - .Gin
ger Rogers é, incontestàvelmente, 
v.ma artista .admirável! :~a comé
di.a, no dra.ma, loira ou mo,ena, é 
sempre uma vedeta com marcada 
persnnali<lade e uma mulher per
turbadora, que dá gô·sto ver, -
- A Deanna Durbin ail'lda não 
<õstá casada com o VaughaJ1 P.aul, 
que é apenas, por ora, o seu 
«seveetheart» - ·- Crês, então, que 
a voz de Deanna já foi melhor?! 
:·.;-ão concordo. A voz das vedetas 
àa tela é função da qualidade dos 
aparelhos de reprodução do som 
e até do estado de afinação e lim
pesa em que se encontram. Tal
vez não saibas que a int.;nsidade 
da própria corrente que 'llimenta · 
as máquinas projectoras in.flue 
poderosaur.ente no timbre e limpi
dez d.a voz e1nitida ! - Felicito-te 
pela forma como criticas e com
preendeste O 1 .0 Amor de Gata 
B orralhei?'a, . 

UMA ADMIRADORA DE 
DEANNA DURBIN. - Escreve 
à Deanna, a solicitaT a ambicio
nada foto, com o seguin ,, ende
reço: Universal Studios, Univer
sal City, Hollywood, Califórnia. 
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<<Animai ógraf o>> cumpre 
UM ORIAM, ETC. - Resumi 

e> teu pseudónimo. É muito exten
so. A falta de espaço obriga-me a 
êste racionamento. Tem :,:iaciên
cia, ami.go. E escolhe outr.o mais 
sintético. - Escreve a !Jorothy 
Lacrnour para Paramount Studios, 
Hollywood, Califórnia. - Espe
ro que tenhas visto Tufão, A 
Dorothy está linda, como sempre. 
Pena éé que não tenha um pouca
chinho mais de sor•te com os fil
mes que lhe cabe interpretar. -
Não me r.ecordo de ter :ido ou
tra carta tua, anteriormente. Mas 
se a recebi, a resposta, a respos
ta, podes estar certo, já .ip.areceu 
com certeza! 

ROMEU NO ALVITEJO. -
Estou convencido de que a estas 
horas, com a cheia do Tejo (que 
fia terra onde vives costuma a·s
sumir proporções assuntadoras) 
já teri!l!s da.dos passeios Je bai·co, 
sôbre a planície aJ.agada, 1.nde os 
eucaliptos, afloram, como arbus
tos aquáticos ... - Na lPsposta 
anterior, lerás o enderêço da Do-
1·othy Lamour. - Não necessitas 
de ser assinante, para que eu te 
responda. No entanto registo 
comov;-~o a tua declaração : «Se 
fôsse preciso deixarias dP comer, 
para poder as.sinar Animatógra
fo». Não di.ga.s mais, que já te
nho as lágri·mas nos olho;;! ... 

SERRANA. - Respondo a uma 
c&rta tua, que andou de F erodes 
para Pilatos, por causa da forma 
cerno a endereçaste: «RP-àacção 
U:o Animatógrafo - Séc.tlo-Lis
boa ! » que confusão a tua! - Te
nho o maior praze-r em ;;a.ber que, 
finalmente, te resolveste a car~ 
te;i.r co1nigo. Ficarás inch~ída na 
infindível lista das minhas consu
lentes. Folgo porque, agora, te-
1ihas possibilidades de trocar im
pressões comigo, sempre que qui
seres. - Achei curiosa a tua o 
nião a propósi•to do inqu.§rito «As 
11ulheres são assi.m? : «ÜS escri
tc res e os jornalistas ( di,-;es tu!) 
vêem-nos tal como son1os. Os 
actores e actrizes, jul.s·am-nos 
através das pergonagen.;; carica
turais que têm vivido ou com as 
quais têm contracenado». Talvez 
tenhas razão. - Espero, com o 
maior interêsse, novas cart!l!s 
tua·s. 

JANETGAYNóRFILA. Hel
lo ! - Dog filmes por.tugueses é 
difícil dizer-te concretamente, 
qual é o melhor. Há que atender 
a muitos aspectos e cir<:unstân
cias várias, e até às datas em 
que foram filmados, se qu1ser1nos 
ser justos. - A vedeta q11e citas 
é, <le facto divorciada. - Dois 
dos melhores filmes da época de 
verão? Os Loucos Divertem-se e 
O Poder das Trevas . 

SCARLET. - Antes da pró
xima temporada não verás Tudo 
isto e o Céu também, de Irene 
Dune e ·Chares Boyer. - Para 
obteres o número 1 de An·imató
graf o dever~s· dirigir-te directa
mente, num sünples postal, à 
. Administração da nossa revista. 
- ·Obrigado pela letra d<l- canção 
que me enviaste. - Viste a fa
mosa intéY1p1·ete da persongem 
cujo nome adoptaste como pseu
dónimo?! Não é uma adivinha, 
en1bora pareça. Pregunto ·te, ape
naR ge viste ·a Vien Leigh. Pare
ce uma daquelas bonecas 'que es
tão na montra da Kermesse de 
Pãris. - Esper-0 as tuas próxi
mas car.tag, num rítino menos 
compassado. 

UMA DISCíPULA .DE AR
SENE LUPIN .- Quanto à tua 
pregunta, julgo poder informar
-te: não! - Escreve ao Richard 
Green para 20th Century Fox 
Studios, Box 900, Beverly Hills, 
California. - Não me importo 
pensam que eu sou um autêntico 
nada se as minha;s consulentes 
«Frankestein». De injustiças e 
falsos juízos está o mundo cheio ... 

FOTO·GÉNICA. - Re pondo ·a 
uma certa em que ,me dizes a·s 
tuas desolações por não teres ti
do, à data, resposta às que me 
havias escrito. Espero q'le ago
ra te encontres 100 por cento sa
tisfeita Cumprimenta, po.l' 
mim, a tua amig.a M•vria da 
Graça. 

PERIQUITA RAIVOSA 
Até aqui, conhecia ª'.Penas· a Pe
riquita de Sintra, pelas ruas ex
celentes queijadas. Tenho muito 
prazer em travar conhecimento 
com a sua homónima hidrófoba ... 
- O Freddie Bártholomqw nas
ceu a 28 de a:Mrço de 1924. Tem, 
pois, 17 anos incompletos. - Es
creve-me mais vezes, pois já te 
inscrevi, como pedes, no 'iÚmero 
das minhas simpáticas < onsulen
tes. 

MR. SATANAZ, REPóRTER 
F ANT A.SMA. - To1námos nota 
das tua·s preferências. - Quan
to ao conselho que me pedes, pre
firo não o arriscar. Fica ao teu 
critério. 

BOB TAYLOR. - A ~ua ca1·
ta tem nada ni.enos de seis pá
ginas. Por mais que as «espre
messe», não tinham sumo ne
nhum .. Tem paciência, pois, por
que passo adiante .. . 

ESTUDANTE DE OXFORD. 
- Nada tens a agradece ".'. Estou 
aqui para responder a tôdas as 
consultas e trocar impresões con1 
os meus leitores. - Linda Mi· 
randa não pôde interpret.:i.r o pa· 
papel para · que fôra convidada 
no João Rwtão, · por motivos 
alheios à sua vontade, - Sei que 
Jorge Brum do Canto pensn. apr-o 
veitá-la num futuro filme. 

BENJAMIN A. Ta1nbém 
prefiro a Deanna-bébé, a f>eanna 
de Três ciRparig,ws M ocle•-nas, à 
Deanna-que-já .gosta dos-beijos
-de-Amor da fa.se actual . lVlas re
para, Benja:rnina, que esta é a 
Lei da vida : Tudo se t:tansforma. 
- O 1.0 «curso de fériàs » '!! Onde 
irá ê* ... Os caloiros não têm, em 
regra, .a seriedade precis·i para 
as provas públicas. Foi rever 
João Rcitão e a Aldeia da Roiipa 
Branca, no mesmo espect'.tculo ! ? 
Mas que estravagância l ão pa
triótica, Benjamin.a! - · Espero 
que tenha gostado de Robin dos 
Bosques. O Errol Flynn está a 
prencher, muito bem, a vaga do 
saudoso Douglas. A sôr é, •~e fac
to um encanto. - Transrnito as 
saudações que V . envia p•a.ra to
dos os eitoTes que a têm cumpri
mentado e, em especial, a eMlita 
Sarreia Cabral, «por quem V. tem 
uma tão sincera simpatia» . 

PRINOESA DOS D1ABRE
TES. - O facto dos espectadores 
chega.rem tarde aos espectáculos 
pode consideTar~se já u".11 vício 
nacional. Repara tu, que mesmo 
num ccincêrto, onde sabem que 
têm que aguardar, nos corredo
res, que termine a execu<:ão da 
peça qu eestá sendo exe.,~utada, é 
chegam tarde. - Achei muito 
enorme a percentagem dos que 
chegam tarde. - Achei muito 
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sempr,e o que promete! 
curioso o aspecto que f ocaste, a 
propós1to da conferência de Jean 
Renoir: teres encontr.a<lo, J1a sala, 
muitos, dos teus professores e dais 
tuas colegas, «desta vez, i,odos no 
mesmo plano, todos atraídos por 
um assunto que os irmanava: o 
cinema». - Tereza Casal não 
tem, por ora, a intenção de dei
xar Lisboa, •pelo menos ne.;tes me
ses mais próximo§. - Saúdo, con
formo ·pedes ,Love Sick. 

CONDE AXEL DE FERSAN 
DA SUÉCIA. - Escreve a Betty 
Grable para 20th Centurv Fox 
Studios, Box 900, Beverly 'Hills 
Califórnia. - Patricia Morison; 
Paramount Studios, Hollywood 
Califórnia. - É enor1ne a list; 
dos filmes de Alice Faye. Os 
ms mais cé1qbres foram: A Ave
nida dos Milhões, o Incéndio de 
Chicago, Não se pode ter tUdo e 
Sinfonias Modetrnais. - Muito en
graçada a história da tua vizi
nha milionária, que não compra 
e Ani:tmatógrafo, porque é «uma 
coisa supérflua», e o pede r)illpres
tado tôdas as quintas-feiras ... 
Afinal, supérfluo, para ela com 
efeito, é dispender os 1$50 .. '. pois 
se tu lhe emprestas, tôdas .as se-
1nana.s, com a pontualidctde dum 
cronómetro,. a revista rJcJs seus 
amores ! . . . - :t!':ste leitor · sa Y da 
Scarlrot, Fotogénioa e ll!Jarilia · 
retribue os cumprimentos d~ 
Rey ... sem trono; e manifesta o 
desejo de ge cartear com as três 
eitoras, atrás mencionadas 

I .A!M CHARLES BOYER. -
Fodes escrever às vedetas ameri
canas, sempre que queiras. As 
C1i.rreiras com os Estados Unidos 
estão absolutamente assegnradas. 
- Merle Oberon: U nitel A.rtísts 
Studios, 1040, Formosa A venue 

' Hollywood ,Califórnia. :____ Jane 
Withers: 20th Century ·- Fox 
Studios, Bqx 900, Beverly Hills 
Califórnia. - Maureen O'Hara: 
RKO-Radio Pictureg Studios, 780", 
Go1ver Street, Hollywood, Cali
fórnia. -

LUIZ XV. - Corri todo o pra
zer asninarei o teu álbum de au
tógrafos, desde que o deixes na 
Redacção, para êsse efeito. Dois 
ou três dias depois, poderás ir 
buscá-lo. - Caculo o teu descon
sôlo pelog sucessivos nú1neros 
sem resposta. Mas um .cinéfilo da 
tua têmpera, não desanima. Se ut 
visses a montanha de carl;as que 
eu tenho •para responder. pedias 
por mim, nas tuas orações: - A 
Rogalind e a Crawford, a-pesar
-de tudo, são admiráveis», dizes
.. me tu. De acôrdo, princir;.:tlmen
te se não as julgarmos r•elos pa
péis que desempenham e1n Mulhe
res e se nos lembrarmos de que 
a Sylvi.a e a Christal são duas 
vedetas encantadoras. Mas se tu 
um dia fôres vítima, na vida real, 
das intrigas duma ou das fàlsi
àades d.a outra, nas suas versões 
portuguesas, talvez não :!ir;as que 
são adoráveis, muito embora os 
outros possam ser desgn opi
nião ... - Mwria da Graça, estou 
informado, não mandou !iinda aos 
admiradores as fotos que estes 
lhe têm solicitado. 

UMA CINÉFILA EBORE-N
SE. - O António de Sousa de 
Pão Nosso é o mesmo António 
de Sousa de Pô?·to de Abrig.o, e 
o mesmíssimo intérprete rie Lo
bos da Serw~. Três filmes distin· 
tos, e um só intérprete verdadei-

. ri! - Pelo que me dizes tem aí 
rassado bong fihnes, à p.a-rte Pão 

Noss,o, que consideras justamente 
um.a desilusão. - Trans,nito as 
tuas saudações a Mwr?ia Cotovia 
e Deram-lhe uma espingarda. 

D.O.NALDO. - Respondo àque
la carta que me escrevestE', quan
do estavas J'lO rescaldo da gripe. 
E ou fôsse por causa da gripe, 
ou por ainda teres a mã, pouco 
firme, o certi;> é que tive que fa
zer sérios estudos para perceber 
a tu.a carta. - Muito gi.aciosos 
os teus ·comentários ao depoimen
to dos homens, no inquérito As 
.Mulhe1·es são assim? Ri, com al
guns dêles. - Um rapaz de 21 
anos não deverá ser ad~nitido, 
possivelmente, no 10lube do Ani
m,wtógraf o, pois custa a ~rer, de 
facto, que aos onze anos, fôsse 
cinéfilo no sentido elevado da pa
lavra: isto é que sentis >e, cons
ciente,mente, a Arte das Imagens, 
e que -0lhasse o cinma com·) o seu 
espectáculo favorito • 

LADY ENIGMA. - S0 agora 
consegui perceber o teu >seudó
nimo ,que tanto me int1·1gou, 
quando da tua primeira carta! 
Vejo que é.s uma apaixonada dos 
livros «o eterno asilo de todos os 
descontentes e abaindonaa'ls», a 
frase de Ste.phan Zweig que re
cordas tão a propósito. - A tua 
defesa da mulher, contra as que 
o filme de Women apregen1·ou, «e 
que não passam (dizes ·;u) de 
neuropatas», é inteligente e con
vincente. Mas não vale a pena 
zurziT o·s homens, Lady Enigma .... 
No fim de tudo, êles sabem, quá-

. . -s1 sempre, apreciar« as 4ue nao 
bão descuidadas e que não têm a 
mono-mania do exibicionis1no». 
Sim·p,lesmente: as mulheres são 
como as côres. nem se:!l1pre a 
rr.ais vistosas e atraentes são as 
mais belas.,. E en1 rigor, <i.s pri
meiras são as que J esbotan1 
inais . .. - Paula Wessely, e Anna 
Sten, não estão retirado .~ do ci
nE'ma. Tudo leva a cre!' que os 
vejamos em bons filmes, sobre
tudo a pTimeira. 

GAROTA DE LISBOA. -
«Cada número de A nimiatógraf o 
é um prazer novo! » Ai está uma 
opinião extrema.mente a.g~·adável, 
para quantos trabalham nesta re
vista. - Compreendo perfeita
n•ente que tenhas «adorado» a 
2ctuação de G!i!rbo em «Nino
tchka» ! «ilt 's 1sensational !» -
Transmiti as tuas saüdações a 
Conde A~l de Fe?·san da Suécia, 
Raf fles e Bob Taylor . 

RAFLLES. - Joan Bennett: 
United Artists Studios, :í.040 For
r11osa A venue, Hollyvvood, Cali
fórnia. _'..__ O filme que -::itas é 
muito inauzinho, de facto .. . 

POSTA RESTANTE 
CARTAS TRANSMITIDAS

Para Uma Loira Madeirense, 
(Funchal), 2 cartas; para Mo
reninha Insinuante (Funchal), 
13 cartas; parp. Adoro Madelei
ne Carroll, 1 carta. 

CARTAS QUE AGUARDAM 
ENDERÊCO - Tenho em meu 
poder cartas para Bala'ika, ÀS 
de Copas e Donalda . Aguardo 
que os destinatários me comu
niquem os respectivos ende
rêços, para opde as deverei re
meter. 
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earreira~ dos d ois • 

1r i u11fa tlores - 41 e 19 4 0 • 

Greta GARBO 

·Leslie HO 
• 

evocadas por 
.Jaime de Cast·r<t 

Que caminho prodigioso o per
corrido por Greta Garbo desde o 
momento histórico em que, pela 
mão amiga e apaixonada do saü
doso Mauritz Stiller, abandonan
dc o modestíssimo «de;:k» do 
Drottningholm pisa pela primei
ra vez o continente americano, 
senhora dum contrato mais que 
insignificante com que L:iuis B. 
Mayer a presenteara, até à po
sição verdadeiramente excepcio
nal que hoje disfruta dentro do 
cinema. 

Como vão longe os momentos 
difíceis das suas primeiras horas 
americanas, abandonada :às suas 
recordações da pátria distante, 
desprezada por todós, mal vi·sta 
pelos camaradas, que nela encon
travam apenas uma intrusa e 
uma concorrente. 

Daí o seu azedume, o seu in
conformismo, o seu isolamento 
que, depois, se deveriam tornar 
lendários. 

Tal er.a o panorama tão pouco 
propício, tão agreste, que rodea
va a dolorosa protagonista da 
«Rua sem Sol», quando, quási a 
mêdo, por entre a desconfiança 
e a dúvida de todos, ~e inicia
ram os trabalhos de realização 
de «Torrente», a sua primeira 
obra de Hollywood, o primeiro 
élo valioso duma cadeia que não 
mais se quebraria! 

Na verdade, é digna de mais 
viva admiração, para quem, por 
instante se detenha a observá-la, 
a sua carreira transcendente, 
única, orgulho do cinema. 

* 

ARD 

LEST./E 
vis to por 

ROIZ 
e GARBO 
vista por 
L AGI N I-fA 

num actor de teatro, mais: um 
-dos ·mais categoriz,ados actores do 
t·eartro in-glê~, de linhagem ar.tís
tica dos Emlyn vVilliams, dos 
Robert Morley, do.s Mi•c'hael Red
grave, dos Laurenc-e Olivier, h;i
bituais freqüentadores, tan1bé1n; 
dos ,estúdios irugJe,ses e an1erioa
nos. 

F oi en1 1917, rde;pois de se ter 
invalidado na guerra, que Les
lie Howard, até então mo!desto 
empregado de banco, ingressou 
no teatro, precisamente nas n1es
mas circunstâncias em que para 
êle entraran1 os seus compatrio
tas · Herbert Marshall e Ronald 
Coln1an. 

A .carreir·a tea;tral de Howa11d 
repartia-se ~gualmente rpelc.-.s tea
tros de .Londres e -de Nova York , 
onde .fez desde o repor.tório mo
derno de Noel Coward e G. B. 
Priestley ao teatro de Shakes-

• .peare. 
A .sua eS1treia no .cinema fez

-'Se en1 HoJ-lywooid por ocasião 
du•ma ,das suas «tournées» à 
Am.érica, p.aís onde, rpor ais.sim 
diz·er, tem 'de·corrido tôda .a sua 
carreira 0cine1naito,gráfi•ca. 

Leslie Ho·waTd foi o «parte
na1re» de Norma Shearer em 

ANIMATóGRAFU 

quatro dos· seus filmes: «Segre
dos», «Quando o Amor nasce >> , 
«Uma Alma Livre, «Romeo e 
Julieta» ; e vimo-lo ainda c·m 
«Ca.pturados!». «A Flo-resta Pe
trificada-», (um filme notável, 
com Bette Davis), «0 Pimpinela 
Escarlate» e «Fábrica d.as Ilu
sões», uma comédia deliciosa que 
era uma acerada crítica a deter
mina.dos se::tores do cinema ame
r~cano. 

«Pign1aleão», o filme que lhe 
trouxe a n1 ~·d.alha de '<< Animató
grialf·o» para .a anelhor interpre
tação •masculina .de 1940, e «Ga
ne With t'he Wind» são os seus 
dois ú1ti·n101s filmes. 

LesJi.e How,ard na,sceu em 
Londres a 24 de Abril rde 189'3 
e Leslie 'S tainer é ·o seu verda~ 
deiro .nome. É casado, tem uma 
filha <le 16 anos .e U'm filho com 
25, cuja semelhança -com o !Pai ~ 
é extr.aordinàriamente flagrante. 
De tal maneira que é êle que, nas 
grandes ·e·streims, ·nas ,grandes 
r€1Üniões, assina os autógrafos 
das admira.doras do pai ... 

Leslie Howaroe vive ·princiiP.e.S
camente na ·Califórnia, e é tido 
como um dos mais temíveis Don 
Juans de Hollywood. 

Nunca ninguém houver.a que 
se lhe pudesse comparar, por 
nlais nomes que a memória ofe
reça. Nem Mary Pickford, nem 
Norma Talmadge, nem Lilian 
Gish, nem Gloria Swanson, ne
nhuma das grandes vedetas de 
outrora, nenhuma das de hoje se 
pode orgulhar duma carreira 
mais longa e mais b1·i1hante, 
n1ais prestigiosa e mais bem 
preenchida. 

«No cinema, um s.ctor nada 
mais é que um autómato em 
frente da câmara. O realizador 
diz~1he o •que rtem 'ª fazer e en
trega-lhe meia rdúzia de lin:has 
que êle de:bita em frente da 
o.bjectiva. Um actor de ·cinema 
só faz ·o que :1he dize.m ;p·ara f ra
zer, 'exiterioriz.a uma ·missão, •de
fine um .sentimento tal como o 
realizador o .concebe. 

Ft:IRtl DAS F I T.l § 
«Ao contrário do que lhe suce

de mo .teaitro, não .po-de mover-se 
livremente, prêso à rigidez do 

.camrpo <la obj·ectiva. O :pl'odutor 
e o .realizador, êsses, é ·que 'são 

(Conclusão da página I5) 

«A Tentador.a», «0 Demónio e 
a •Carne», «Anna Karenine», «A 
Mulher Misteriosa», «Orquídeas 
Bravas», «0 Beijo», «Romance», 
«Mata-Hari», «Grande Hotel», 
«Raínha Cristina», «Margarida 
Gauthier», «Maria Waleska», 
«Ninotchka», são nomes que di
zem do seu talento, da sua per
sonalidade, da sua inteEgência, 
da sua sensibilidade. 

Por isso, mais que merecida, 
justíssima, foi a distinção que 
Portugal, pela voz de «Animató
grafo», acaba de prestar a Greta 
Garbo, premiando-a com a meda
lha da melhor interpretação fe
m1n1na, pela sua actuação mara
vilhosa em «Ninotchka. 

os verdadeiros 'ªDtistas rdum [fil
me, 1pois são êles ·que -pors·sue:rn o 
contrôle ·de tôda a 1produção. São 
os che\fea -de !fila. Nós o.s acto
res, •naida mais son1os que ,mo
destos e apagados obreiros. 

«Para me sentir satisfeito co-
1nigo ·próprio, quando rpressinrto 
:f.aculdades criado.ras volto-1ne ·pa
.ra o rteatro, 'e interpreto uma 
.peça». 

Eis ·o ;pens.a:mento -de Le.slie 
Howard a res·peito do ·cinema, 
melhor, a regp·ei,to de intenpreta
ção cinematográrfica. CJ.aro que 
são afirma.ções 'Prop.o.sibadamente 
exa·geradas, ,generalizaçõ·es exceS
si;vas, .que •não são de estranhar 

fias a ipreto e 'branco rque .temos 
podi,do 'Ver. A!lguns ,e•quadmmen
to•s de exteriores são :so:be.i;bos e 
certas deslo•cia.ções ·da câmaDa ha
bilíssim·as. 

Na inteDpre.tação, Tyrone Po
wer vropô·s-se aguentar o con
fronto !te•mível -com a anti.g.a e 
m.ar.a.vilhosa interpretação· de 
Dougl•as Faiiibanks. Justo é dizer 
que não teve 1a lfe·licida'de de 
Errou :Fly.nn em «Robin do.s 
Bo,sques», 1pois 'frarqueja no as
jeoto ·peralvilho do .seu ipa1pel, em
bora •em.pre te :a sua .esrprêndida 
figura, ins1nu.a,Y!1tíssim.a, ao valo
roso espadachim que completia a 
per.sona.gem. Tyrone seguiu, .a;liás, 
humi'lden1einte, as lições do gran
de Doug. Mas não olbteve o ·m.es
m•O• marg•nífico contraste. B.as:il 

Gostaria de ver publicados na «Galeria do Animató
grafo Os retraitos seguintes: SENH A 

DE VOTO Act·riz: ..................... . ... . . . . . .............. ................ . . . ..... . 
Actor: ........................................................... ........... 

' 

Ra:thbone, ~10 arntigo 1paaiel de 
Robert Mac Kim, êsse, é de pri
meira -or.dem. 1No rseu duelo com 
Tyrone (a melhor ·cena.do :fifilne) 
prova n1ais um.a vez ·o:s seus ex
tremos de esgrimista. Eugene 
P.alebte inter.preta um fPaldre cu
riosíssimo e Edward Bro-mbe-:11g 
um tirane,te medroso perfeHan1.en· 
te :aceitáivel. Linda Dar,ne!J limi
ita-se a ser bonita <e 'M.ontagu·e 
Love incarna ·Co.m imponência um 
fidalgo .ca'li'fornia;no, •pai do. ver
sátil Don Di.ego. 

O acolhimento entusiástico do 
pú:blico ao noV'.o <~Sinal do Zor-
110» veio .confir1na r a ·maré ·pro
picia aos ibo'!ls filmes de :movi-
1n·ento .e aventura, o ,que temors 
por optin1.o .sinal de 'fo·rn1ação -ci
neil'Ilófila. - _.\. L. R. 
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D. MARIA TEREZA· DE N.ORONHA • • 

·.A ·grande revelação do Fado, amadora distintisslma, que "Animatógrafo,, teve a honra de apresentar ~o público p la. printeira vez, alcançou utl\ êxitô~triun• 
fal na Festa de quinta-feira, pelo 11eu talento excepcional e pela sua rara elegância. tete retrato, feito expressamente para o nosso jornal por Silva Nogueira, 
tarvbém é o Primeiro que D. Maria Tereza de Noronha tirou num "atelier,,. r 
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